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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decretos de 18 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Odorico

Pinto da Silva Leal do cargo de ajudante da
Directaria de Pharóes da Rep rtição da
Carta Maritima;

Foi promovido no corpo da armada ao
posto do 1° tenente, o e° tenente Oscar Gi-
tahy do Aleneastro, contando antiguidade de
20 de dezembro de 1899.

SECRETARIAS DE ESTADO

ISlinisterio da Justiça o Negocies
Interiores

Expediente de 17 de abril de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Cone adeu-se ao coronel honorarlo aggre-
gado ao estado- maior do comutando superior
da guarda nacional desta capital Dr. An-
tonio Fernaudes de Freitas, taras termos do
art. 28 do decreto n. 1.354, de 6 de abril ile
1854, proregação, por um anno, da licença
que obteve, por portaria de 15 do outubro
ultimo, para tratar de negneios de sou inte-
resso fora do District° Federal.—Enviou-so
a portaria á Recebedoria da Capital Federal.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser ericaminhala a seu destino, a
carta rogatoria expedi la pelo juizo da Pro-
vedoria da Capitel do Estado de S. Paulo ás
ju3tiças de Portugal, para citação de D. The-
reza Maria de Jesus, herdeira de Bernardino
Vieira

Ao juiz federal na secção do Rio do Ja-
neiro, para ser informado e instruido, nos
termos do decreto n. 2.586, de 28 de março
de 18t0, e avisos-circulares de 28 de junho
de 1865, e 27 de janeiro de 1876, o requeri-
mento em que José Pedro Ferreira Junior
pede commutação da pena de deus annos e
quatro mezes de prisão simples, a que foi
condemnado por aquello juizo, em 10 de fe-
vereiro do anno passado;

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgado om superior e ultima
Instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial desta Capital João
José de Lacerda ;

Ao coronel commandante da mesma bri-
gada, para ser cumprido o despacho do Sr.
ministro, o requerimento em que o ex-maj
dessa corporaçao Francisco Candido Pimentel
p Ide certidão do que constar do parecer do
conselho de investigação a que foi submettido
a 5 de fevereiro ultimo;

Ao chefe de policia do District° Federal,
afim de ser examinado o conteudo pelos me-
dicos daquella repartição, um frasco enviado
pelo secretario dos Negocies do Interior p
Justiça do Estado do Rio do Janeiro.

--
Requerimentos despachados

Tenente-coronel José Joaquim do Moraes
Sarmento, da guarda nacional da comarca de
ltaituba, no Estado do Pará, pedindo reforma.
—Indeferido, por não estar nas condições do
art. 68 da lei u. 602, de 19 de setembro de
1850.

Tenente-coronel Manoel dos Santos Rangel,
da guarda nacional da comarca de Chaves,
no dito Estado, solicitando re(orma.—Inde-
ferido, á vista do disposto no art. 68 da lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850.

Tenente-coronel Francisco de.Salles Balda,
da guarda nacional da coraarõa do Monte-
Alegre, no mesmo Estado, solicitando reforma.
—Indeferido, por não estar nas condições do
art. 68 da lei n. 002, de 19 de setembro de
1850.

Capitão Gustavo Rodolphe Vieira Lima.—
Indeferido, á vista do disposto no art. 68 da
lei n. 602, de 19 de setembro de 1850.

Mlnisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça-2' secção — Capital
Federal, 17 de abril de 1900.

Devendo proceder se, na terceira dominga
do mez de maio proxiino, na ferina das leis
em vigor, aos trabalhos de qualificação para
a guarda nacional desta Capital, com assis-
tencia dos respectivos pretores, recommendo-
vos a expodiçao das necessartas ordens afim
de que os delegados circurnecripcionaes for-
neçam aos conselhos de qualificação as rela-
ções nominaes dos cidadãos que estejam em
condições de sor alistados, cora todos us escla-
recimentos determinados nos arts. 12 do de-
creto ri. 722, de 25 de outubro de l0, e 10,

. 4, do decreto n. 1.13 ), de 12 de março
de 1S53.

&tule e fraternidade. —Eeitecie Se,sso,t-
Sr. chefe de policia d L Capital Federal.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi autorizado o director do Externato do
Gymnasio Nacional a admlitir o menor Asso-
nipo do Sarandy Raposo á matricula do
Penne, á vista do certificado de approvação
em exame de admissão prestado no internato
e bem assim aos que estiverem nas mesmas
condições do referido menor.

— Foi naturalizado brazileiro o subdito
italiano Bafa Antonio, residente no Estado
de S. Paulo.—Remetteu-se a portaria ao
presidente do referido Estado.

--
Requerimentos desp tchados

Alfredo Pinto da Silva, solicitando natu-
ralização. —O documento comprobetiva do
bom procedimento civil e moral está sujeite á
revalidação do sello.

Gaspar de Jesus Melenas, idem.—Junto
certidão de idade ou documento que a
suppra.

João Baptista Moraes Rego, alumno do
1 0 anno do curso geral da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, pedindo ser admitti lo a
nova ch tmada para exame de exercidos pra-
ticos.—Indeferido.

—
E' convidado o bacharel Pedro Augusto

Tavares Junior a comparecer na Direatoria
do Interior, desta Secretaria, afina de receber
o seu diploma pela Faculdade de Direito do
S. Paulo.

Ministorio das Rola.çõos

Exteriores
O Sr. Presidente da Republica recebeu

liontern, ás 2 horas da tarde, no Palacio do
Governo, em audiencia publica de apresen-
tação, a que assistiu o Ministerio, o Sr. ca-
valheiro Alexis de Speyer que, ao entregar a
sua credencial do Enviado Extraorilinario e
Ministro Plonipotenciario de Sua Mag-stade
o Imperador de Todas as Russia.s, pronunciou
o seguinte discurso:

eMonsieur le Prósident—rai l'honneur de
remsetre entre les maios do Votro Excellentes
les lottres de rappel do mor prédéceselir
ainsi que celles p Lr lesquelles il a plu à 'non
Auguste Maitá de rue neinmer son Envoy°
Extraordinaire e Ministro Plenipetenciaire
près lo Gouvernemeat des Eta.ts-Unis du
Brési I .

Je consacreral teus mes °Maris à consoli-
dar et à resserror encore devanlaee los liens
d'amitie et de boane enteia° qui existent si
heuroseinent entre nos deux Pays et j'ôse
esperei-, Minsieur le Président, que peur
attendre ca but le censours bienveillant de
Vetrti Excellence, aiaei que e•!ui du 1;ouver-
oement des Etats-Ui:s,	 so^ont, ixriu;sue

O Sr. Presidente (h Republica respondei:
«Sr. Ministro — Tenho grande satisfação

em receber com a revoca.toria do vosso an-
tecessor a carta pela qual Sua Ma.eeste.le o
Imperador de Todas as Russias vos acre Ida
coei° seu Enviado Extraereinario e Meteeiro
Plenipetenciario neAil Republica.

A iniss:),o que Sua NI igestede mereei•s-
mente vos cenileu eneiiiitra rulinut parle o
ra lis benowdo aeolhiole: , to: nada .cr-nri-ea
mais agradavel di quo cdoperar c Jaive.i.;0
para que s 3 tUrtill ideia e se estreit .1 mexia

mais os laços do :iin.sa.to
que 14z:ui:sutis existem entre us .e.esos
palies.»



SAHIDAS

N. 2 — Proço corrente e dos importados Brazit nos deste cansulado geral durante oquantidade	 oeneros	 çio	 portos
4 . tr Ilustra , do 1899

o

,
<

PREÇO

Outubro Novembro Dezembro
GENEROS u2

o

Ca R.,
Ge ,4

r:1

a

é.	 <
z	 cl2
a

.1rtig•s varias 	  	 Volumes — — —
lt ina.oss 	  — Livre 95.000 Sem eotaç o ofilcial O mesmo O mesmo
ed.le 	  Kilos $	 )03 760.8.30 $ 5.20 a $ 8.0(	 por 10 ks. $ 4.80 a $ 8.00 por 10 ks. $ 5.20 a $ 8.00 por 10 ks.
Couros vaccuns 	  Unidade Livre 8.223 $ 2.95 a	 3.(f ourograins. O mesmo O mesmo
Crina 	 5.2:" .6 $.7.50 a	 .13.9J por 10 ki. »
Dormentos 	   	 987 Sem c3tnio official b

Farinha de mandioca 	 Kilos 57.500 $.2.70 a $.2.80 por 10 ks. $.2.60 a $.2.70 por 10 ks.
Ilerva-tnatte 	 3.891 .393,$.3.001 a$.4.50 por 10 ks. $.2.70 a $.5.50 por 10 ks.
Laranjas 	 Milheiro CO 0001	 Sem eutaçáo Ateia' O in.ismo
Lãs 	   Kilos 14.642 $.2.00 a $.9.00 por 10 ks. »

1	 I
. 	 . 	 .

1728	 Saxta-feira 20	 DIARIO OFFICIAt
	

Abril — 1800

3 , seeção —N. 4—Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil—Bueilios Aires, 28 do março de 1900.
Tenho a honra de passar ás vossas mãos os inclusos inappas e informações, relativos ao movimento maritimo e commercial realizado

no quarto quartel do anuo proximo findo, entre os portos deste consulado geral e 03 do Brazil.
Saud° e fraternidaile.—M. da Silva Poates.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.

N. 1—MAMA Do MOVIMENTO DA ravecon:io ENTRE O BRAZIL E OS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL, NO 40 TRIMESTRE DE 1899

ENTRADAS

Valor da
importação
em libras

Valor de
exportação
em libras

Embarcações
	

Numero Tonelagem Equipag. Embarcações Numero Tonelagem Equipag.

Braz.leiras 2.525 180 625 Brazilieiras 	 5 2.525 189 7.239
Estrangeiras 	 119 114.479 4.766 185.112 Estraegeiras 	 74 96.758 2.662 366.917

Somina. 124 117 004 4.955 185.737 ,Somma 	 79 99.283 3.851 374.156

RESUMO

Embarcações Num. Tonelarm Equipag.

Entradas 	 124 117.004 4.955
Sahidas 	 79 99,283 3.851

Consulado Geral dos Estados Unidos do' Brazil, em Buenos Aires,
28 de março de 1900.—M. da Silva Ponte, constil geral.

1•In

Consulado Geral dos E-lados Unidos do Brazil, Buencs Aires, 28 rÁirço de I000.—M. da Silva Pontes, consul geral.



=X"-
CAMBIO

DESTINOS
	

Outubro
	

Novembro
	 Dezembro

Sobre o Wall 	
ln a França 	
» a Inglaterra 	
e> a Alemanha 	

Rs.	 32$300 a 32$300 p. £.
Fr.	 5.115 a5.13 por 1.00 ouro

Sb,	 98 5!8 a 98 3/4 »
Marks. 4.165 a 4 18 »

Rs.	 34$ a 35$500 por
Fre.	 5.12 a 5.175 por 1.00
Sb.	 48 11/1G a 49 1/4	 »
Markt:. 4.165 a 4.17

Rs. 34,500 a 354;200 por .£
Fre. 5.17.5 a 5.19.5 por 1.00 ouro
Sh.	 49 1/4 a 49 5/16 »	 11,	 21.

Marks. 4.215 a 4.23 »	 »

ouro

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM	 OUTUBRO	 NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Banco da 1,a Nadou 	
» particular 	

8° 'o	 81.
hi p ni	 7 1/2 a 8 ^/„

PREÇO Do METE:

O tnesino
Idom

DEZEMBRODESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO

Santos 	
Rio de Janeiro 	

Babia. 	
Pornambuco 	

$ 18 por grãos 	
$ 19 por grãos por $5.00 scbo e $.6 por

xarque 	

$ 7.00 por sebo e xarque 	
$ 8.00 por selo e largue e grãos 	

$ 8.00 por sebo, grãos e marque 	

$ 7.00 por sebo, $. 5.00 por grãos
$ 7.00 xarquos 	

$ 8.00 por sebo e xarque e $ 7.00 grãos
$ 9.00 por sebo e xarqne e $ 8.00

por grãos 	

$ 6.00 por sebo, grãos e xarque

$ 6.00 por sebo, $ 5.00
-$. 7.00 xarquo.
$ 8.00 por sebo $ 7.00
$. 8 00 xarque.

$ 9.00 pr sabo $ 8.00
$ 9.00 xarque.

grãos e

griles o

grãos e
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N. 3-PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENER03 EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL PARA O BRAZIL, DURANTE O 4 TM.
MESTRE oz 1899

a..g	eo a	 P
a	 ••9	 ire

x	 NI 6.go ,,1 E go oer. :,..	 ag ,o o •	 o ,
F. <
Â 14	 g F"z

GENEROS

Alfafa 	
Alpista. 	
Arroz 	
Artigos variem 	 •
Batatas 	
Catto 	
Cebolas 	
C onsda 	
Couros de bezerro 	
Drogas 	
Farinha de trigo 	
Farelo 	
Feijão 	
Ferragens 	
Formicida 	

Gado:

Kilos.. . Livro...

Volumes o
Kilos	 10

• 4 "/„
• Livre

O
r4)	

C4

c.	 a ..4oa
Outubro Novembro Dezembro

259.815
184.429

176à000aa	 3: .0000 p; 1;000	 .
. "?."..;

O mesmo

7.650 $ 2.00 a$ 260	 ),	 10 o mesn o
580 O mesmo

144.480 $ 0.45 a $ 0.52 p. 10k. O mesmo
32.478 Sem cotação oficial.
2.200
9.291

»,
$ 2.60 a $ 3.50 p. 100k. $ 3.50 a $ 3.80 p. 100k.

8.278 Sem cotação oficial O mesmo
526 P	 »

16.062.048 $ 0.40 a $ 1.03 por 10 ks. $ 0.90 a $ 0.95 por 10 ks.
16.630 $ 2.40 a $ 2.40	 » 100» $ 2.70 a S 2.80	 n 100 »
74.426 $ 0.70 a $ 1.00	 »	 10» $ 0.70 a $ 1.50	 »	 10
82.837 Sem cotação oficial O mesmo
12.486 Z.	 )1,

PREÇOS

40 s. o
954 $ 2.50 a $ 9.50 c/um $ 3.00 a $ 7.50 c/um $ 3.20a $ 7.80 c/um

30 Sem cotação oficial O mesmo O mesmo
470
676

21.800	 $0.18 a $0.20 por litro O mesmo. O mesmo
8.042 $0.80 a	 •100	 por kilo

1 1.583.695 $2,75 a $2.90	 por 100k. $2.55	 a $2.70 p. 100 k. $2.70a $3.85p. 100k
417.270 $16.00a $38.00 p. 1.000k. $16.00 a $34.70 p.I.000 k. O mesmo
221.600 Som cotação oficial. O mesmo

1.308.8571$1.90 a$2.30 por 10 kilos $2.00 a $2.75 por 10 k.
1.900 $4.00 a $5.50 por 100 ks

segunda classe
o mesmo

5.811 $450.	 á	 $6.50 por $.	 3.50 a	 $.	 5.20 por
100 kilos 100 ktlos

3.198.271 Sem	 cotação oficial O mesmo
7.500 $060 a	 $0.80 por
7.700 litro

10.25	 a $.	 12.00	 ouro
por 100 kilos $3. $. 10.00	 a $.	 12.00

6.045.185 ouro por 100 ks.

Cavallar 	
Lanar 	
Muar 	
Suino 	
Vaccurn 	
Kerozene 	
Manteiga 	
Milho 	
Pasto secco 	
Sal 	
Sebo 	
Semente de alfafa 	

Tecidos de algodão 	

Trigo em grão 	
Vime • 	
Vinho 	

Xarque

Unidade

Litros
Kls

›-
4%	 »

Livro

»Litro

Kilos

tonsuia00 uert dos Isstadus Unidis do Brazil, em Buenos Ayres, 	 de Inani de 1900.-M. da Selva Pontes, consui geral.

N. 4-QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE BUENOS AIRES, CORRESPON•
DENTE AO 4 • TRIMESTRE DE 1899

Nota-Os fretes são a peso ouro argentino o por tonelada de 1.0J0 kilos.
Cousulado Geral dos Estado Unidos do Brazil em Bueno 'tiros, 28 de março do 1000. - M. da Silva Pontes, consul geral.



—Ao Sr. Ministro da Marinha,
para que se digne informar, os
que o alferes do 1 0 batalhão de
Arthur Americo Cantalice pede
matricular-se na Escola Prepar
Ta,ctica do Rio Pardo, allegando
atado na Escola Naval exames de
francez e arithmetica.

emettendo,
papeis em
infantaria
eença para
toria e de
haver pre-
portuguez,

--- 1V30 Sexta-feira 20
	

DIARIO OFFIC/At	 • Abril — 1900

Ministorio da Fazenda
Por portaria de 18 do corrente foi proro-

gada por dons mezes, sem vencimentos, a li-
cença em cujo goso se acha o 30 escripturario
da Alfandega desta Capital Acrysio José Go-
dinho, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Antonio Niedeker Bayer, pedindo licença

para transferir a Manoel Guilherme Bayer
um prazo de terras e bemfeitorias em Nova
Friburgo.—Concedo a licença,de accordo com
os pareceres. Exija-se pagamento do salto de
que trata a Directoria do Contencioso.

Companhia Diamantina, pedindo isenção
de direitos para uma machina de lavar dia-
mantes.—A isenção pedida só poderá, ser con-
cedida á vista do attestado passado de accordo
com o disposto no art, § 2 , do decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1890.

Bacharel Luiz Pereira Drago, pedindo pa-
gamento dos seus vencimentos como professor
de logar extincto.—Pagee-se de acordo com
o parecer e inclua-se na tabella.

Dr. Galofredo Xavier da Cunha e outros,
pedindo pagamento das porcentagens a que
teem direito sobre as multas pagas pela The
Leopoldina Railway Company.—Pague-se e
proceda-se de accordo com o parecer da Di-
rectoria da Contabilidade.

— Pelo Sr. director:
Asty Victor Huberd, pedindo certidão da

carta de aforamento do terreno em que está
edificado o predio da, rua Senador Dantas
n. 59.—Certifique-se.

RECEBEDORIA

Requerimentos despzchados

Antonio da Costa Barros Pereira das Neves.
—Deduzam-se dons 'nozes no exercieio de 1899
e um no exereicio corrente.

José Leite Guimarães.— Deduzam-se 10
mezes do exereicio de 1898, e elimine-se do
exercido de 1899 e volte esta ao respectivo
encarregado do lançamento para ulterior
verificação.

Baronesa de Salgado Zenha.—Deluzam-se
dons mezes no enraiai() de 1899, voltando
cota ao encarregado do lançamento para ulte-
rior deliberação, visto continuar em obras.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, concede-

ram-se ao Dr. Henrique Ferreira França,
omcial archi vista da Directoria de Pharóes da
Repartição da Carta Maritima, tres meses de
licença, na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Primeiro tenente Collatino Ferreira Valia.
—Complete o sello.

Capitão de fragata Silvino José de Carvalho
Rocha .—Indeferido.

Minif.,terio da Guorra
Er;-, ,xliente de 14 de abril de 000

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncia s para que nos corpos do guardas
da Caixa 3o Amortização e da Casa da Moeda
sajim eias as obras neeessarias para me-
ihaear es seas condiçe5e hygienicus, recla-
madas pela (no/missão dipolicia sani taria do
exe reit° .

— Ao Sr. Ministro da Industrial, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias para
que.

Sejam dispensados das eommiss s em que
se acham, visto terem termina o um anno
de pratica, os 1" tenentes Odori Gomes de
Senna Braga, do 2°, Luiz Mari Xavier de
Brito e Abrelino de Abreu, do 4° egimentos,
José Maliquias Cavalcanti Lim , do 3 0 ba-
talhão de artilharia, e João Lope.. de Oliveira
Lyrio, do 1° batalhão de enge ha,ria, que
estão praticando, o primeiro e 1 ultimo na
Estrada de Ferro Central do Bra il, o quarto
na Directoria da Estrada de Forro Sul de
Pernambuco, o terceiro no distr cto telegra-
phico do Estado do Rio Gr ,nde do Sul e o
segundo em telegraphia no ditc Estado, em
virtude de requisição deste rr inisterio.—
Communicou-se ao chefe do Estado Maior do,Exercito

Seja admittido a praticar na Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana o 1 0 te-
nente do 30 regimento de adia aria Wlan-
dislá,o Bandeira Teixeira.— Coe ununicou-se
ao chato do Estado Maior do &eleito ;

Sejam collocados pela Repartição Geral dos
Telegraphos nas obras do quartel typo na
quinta da Boa Vista, nas da Intendencia
Geral da Guerra, em S. Christovi A, e na casa
de residencia do respectivo engenheiro co-
ronel graduado Manoel Gonçah es Campello
França, á travessa Dr. Araujo n. 1, os ne-
cessarios apparelhos e linhas telephonicas,
afim do ligar esses pontos ao centro tele-
phonieo da Secretaria da Guerra, reparada a
linha telephoniea da Fabrica de Polvora da
Estrella e ligada pela fortale n ,a de Santa
Cruz com o alludido centro o for te do Imbuy,
conforme pedem a Direcção Geral de Enge-
nharia e a directoria daquella fabrica.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença, por quatro mezes, para

tratar de sua saude, no Estado das Alagóas.
ao medico de 5a classe do exercite Dr. Manoel
Becundino de Sá.

Declarando para que o faça e estar:
Ao commandante do 6 0 distrieto militar

que é approvada a nomeação L ue fez do al-
feres do 17° batalhão de infanta ria Pedro Pe-
lagio Paruviano Paes para ser ir como aju-
dante da eolonia militar do A to Uruguay;

Ao commandante do Forte Ba alhão Acade-
mico, em solução ao officio em ue pede pro-
videncias que evitem o embar ue e desem-
barque de paizanos no caos d (Lune forte,
que amarram lanchas e batelõ ,, ao cabo te-
legraphico submarino, que o misterio da
Marinha, segundo informa, r ommendou á
Capitania do Porto que faça publicar um
edital prohibindo semelhante ratica., sendo
que, quanto ao desembarque de paizanos,
cabe ao dito commandante pr ibil-o, visto
ser o caos do serviço privativo o Ministerio
da Guerra.

Transferindo na arma de inontaria, con-
forme pediram :

Do 170 batalhão para o 18°, ol alferes Ruy
França;

a aquelle, ao
Do 21° para o 8°, o alferesrl Olympio de

Araujo Guimarães, e deste pa 
qual se acha addido, o alferes ',rnygdio Au-
gosto Pompeu de Barros;

Do 21" para o 190 , o alferes Ainbrosio Fer-
reira Fixtes;

Do 37 0 para o 39°, ao qual se acha addido,
o alferes Abel José de Magalhães;

Do 8° para o 38", o alferes João Ramos Fer-
reira..

Mandando:
Declarar ao commandante d 4° districto1)

militar que, segundo informa1 o secretario
dos Neg,ocios Interiores e Justiç do Estado do

Rio de Janeiro, em oficio de 4 do corrente, o
proprio nacional fronteiro ao quartel daquelle
batalhão e no qual funceiona tuna escola pu-
blica, foi cedido ao mesmo Estado pelo Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas e não pólo ser restituido por não haver
no logar outro que sirva para a dita escola.

Incluir no Asylo dos lnvalidos da Patria o
2° sargento do 2° regimento de artilharia.
Augusto Tavares, os soldados Aristides Pe-
reira da Silva, do 1 0 batalhão da mesma
arma, Eugenio Ferreira Lima, do 1 0 regi-
mento, Folia Quirino, do 90 de eavallaria, o
cabo de esquadra do le° batalhão de infan-
taria Eduardo Pereira Brandão e o soldado
reformado do exercito José Severino Mar-
tins, visto terem sido julgados soffrer de mo-
lestias ineuraveis e não poderem angariar os
maios de subsisteneia, ficando sem effeito a
baixa que, por incapacidade physiea, foi
concedida ao penultimo, que não contará para
fim algum o tempo em que esteve fora das
fileiras do mesmo exerâto, permittindo-se
ao ultimo continuar a residir no Estado de
Matto Grosso ;

Transferir para o Asylo de Invalidos da,
Patria, com permissão para residir Pára do
estabelecimento, o soldado do 23° batalhão
de infantaria José Antonio Soares que, em
inspecção de sande, foi julgado incapaz para
o serviço do exercito e não poder prover aos
meios de subsistencia.

Providenciar para que:
Se proceda a inquerito policial militar:

afim de se reconhecer o responsavel ou re-
sponsaveis pelos estragos causados em varies
objectos a cargo do 30 batalhão de infantaria.
—Communicou-se ao intendente gera da
guerra;

Vá servir no 33° batalhão de infantaria o
alferes graduado Antero de Menezes Carva-
lho;

Se recolha ao respectivo corpo o 1 0 te-
nente do 20 regimento de artilharia Odorieo
Gomes de Senna Braga, que é nesta data
dispensado da pratica em que se acha na Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

— Ao intendente geral da guerra:
Declarando que, segundo informa a Conta-

doria Geral da buerra, a 20. via da conta dos
neeociantes Fonseca Santos & Comp., na im-
portando, de 1: ?.50$, tem a nota de que o
fornecimento foi por ajuste prévio o não por
contracto, e que, portanto, esses negociantes
não estão sujeitos á multa de 20 0/., de que
trata o art 88 do regulamento da Mien-
dencia Geral da Guerra.

Mandando:
Comprar a Haupt Biehn & Comp. diversos

apparelhos e objectos destinados ao labora-
torio da 2a secção da Direcção Geral de Arti-
lharia, devendo os fornecedores apresentar
na Contadoria Geral da Guerra a respectiva
conta para o competente processo e paga-
monto;

Fornecer, com brevidade, diversos artigos
á mesma direcção e com destino ao referido
laboratorio.--:Communicou-se á Direcção Geral
de Artilharia.

Declarar ao °comandante do 4° districto
militar que o pagamento City of Santos Int-
provements á Company, limited, pelo forneci-
mento da agua em fevereiro ultimo ao forte
Augustoaleve-Se effecluar,'endo-se em atten-
010 a quantidade que o comrrandante do
mesmo forte indica, isto é, 38.000 litros, na
pnior hypothese, visto participar ser de
37.60 o termo medio considerando-se aberta
a torneira dia e limite, o que não mord c,4
e bem assim que tal pagamento só se reali-
zará depois que se tiver conhecimento da
solução de dons orneies remettidos em 14 de
março ultimo ás auto-idale; municipal e
policial, sendo que o pagamento relativo á
torneira col locaria em substituiç:i.-) da que foi
dostruida só poderá ser eirectuado, si a mes-
ma companhia provar que não foram os deus
individurs presos aro fldgrante por estar cor-
tando a ligação da agua os que t xtraviaram
esta torneira.



Dia 18

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro S. Paulo— Rio Grande, ficar
prorogado, por 90 dias, o prazo marcado para
a apresentação de novos projectos de tariIb.s
e instrucções regulamentares, de accordo com
as modificações propostas.

Requerimento despachado

Dia 19 de abril de 1900

Directoria da Sociedade Beneficente dos Ma-
chinistas da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo para tornar extensivo á mesma

sociedade o favor de que gosam outras asso-
ciações, quanto ao desconto em folhas de pa-
gamento das mensalidades e mais quantias
devidas pelos eocios, sem doaçio aos IlleSDIOS,
de accordo com os seus estatutos regimentaes.
—Deferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachldos

Maximiano José de Moura, contador dos
Correios do Uboraba., pedindo 20 di as de li-
cença para tratar de sua saude.— Concedo.

Henrique Autran da Matta Albuquerque,
praticante dos Correios do Districto Federal,
pedindo dona meses de licença para tratar de
sua sande.— Concedo.

Estevão de Rezende Enant, praticante dos
Correios de S. Paulo, pedindo 60 dias de li-
cença para tratar do sua saude.— Concedo
30 dias.

SENADO FEDERAL

A Commissão de Constituição. Poderes e Di-
plomacia reune-se hoje, á 1 hora da tarde,
para oc supar-se com as eleições a que se
procodeu, em 31 de dezembro do anuo findo,
para renovação do terço nos Estados do Ama-
zonas, Piauhy, Parahyba, Bahia, Sergipe,
Matto Grosso, Districto Federal e Goyaz, e
bem assim com a eleição realizada neste ul-
timo Estado para preenchimento da vaga
aberta pelo fallecimento do Sr. Antonio
Caiado.

Os interessados ou seus procuradores são
convidados a comparecer perante a Com-
missão.

2° SESSÃO PREPARATORIA EM 19 DE ABRIL
DE 1900

Presidencia do Sr. Henrique Coutinho
(3,, Secretario)

A' meia hora depois do meia-dia, abro-se
a Se8SitO, a que concorrem os Srs. Henrique
Coutinho, Generoso Ponce, doto Nunes, Gus-
tavo Richard, Jonathas Podrosa, Joaquim
Sarmento, Benedicto Leite, Gomes de Castro,
Pires Ferreira, João Cordeiro, Bezerril Fon-
tonelle, Pedro Velho, Alvaro Machado, Abdon
Milano:1z, Arthur Rios, Thomaz Delfim, Paula
Souza, Leopoldo de Bulhões, A. Azeredo,
Vicente Machado e Pinheiro Machado (21).

E' lida, posta em discussão e sem debata
approvada a acta da sessão anterior.

O Se. 40 Socroitarlo (servindo
de 10) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Officios:
Um, de Herrnelino Sobral Maca/liba ()outros,

presidente e mosarios da junta apuradora da
eleição a que se procedeu no Estado do Ceará,
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— Ao direcrector geral de engenharia, de-
clarando que o l u tenente do 1° batalhão do
engenharia João Baptista Monteiro, que se
acha praticando na respectiva Direcção, deve
ser dispensado dessa comrnissão, visto haver
terminado o anno de pratica estabelecido;

Ao cotrunandante da Escola Militar do
Brazil, declarando que aos alumnos Raphe.el
de Freitas Martinho o alteres Octavia.no Au-
gusto da Motta, que estão matriculados corno
repetentes na V cadeira do 1° anuo do curso
geral, se concede licença para se m ttricula-
rem no C atino do dito curso.

— Ao commandanta da Escola Preparato-
ria o de Tactioa do Realengo, mandado m a-
tricular o alferes do 1° regimanto do cav ,l-
laria Armando Emilio Ztluar, satisfeit is as
exigencias regulamentares, afim de conti-
nuar em seus estudos. — Communicou-se ao
chefe do Estado-Maior do Exercito.

— Ao director do Arsenal de Guarra da
Capital Federal, mandando fabricar um re-
frigerador para o laboratorio da 2° secção da
Direcção Geral de Artilharia, e effectuar, por
opsrarios do Meai° arsenal, os concertos de
que necessitam diversos objectos pertencen-
tes ao dito laboratorio.— Communicou-se ao
director geral de artilharia.

Dia 16

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, declarando que a colonia militar
junto á foz do Iguasse Be acha privada de
recursos em Posadas, por isso que os vapores
de procedencia argentina estão prohibidos de
tocar nos portes brazileiros o rogando provi-
dencias para que possam alies aili tocar, desde
que tragam carta limpa reconhecida pelas
autoridades desta ultima localidade.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Soja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Pernambuco o nocessario
credito para occorror ao pagamento devido
ao tenente do 340 batalhão do infantaria Ma-
noel da Costa Campos da quantia do 1123, de
que é credor, pela despeza que fez quando al-
feres do da mesma arma, com a conducção
do material dosso corpo para o respectivo
quartel;

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 1253310, ao ex-sargento Joãa Paptista
Serra, de peças de fardamento não recebidas
em tempo opportuno ;

De 535$, á Companhia Carris Urbanos, de
transportes realizados em 1898;

Da 552$, a Antonio Gonçalves Belchior, de
fornecimento de 800 pares de meias ao Arsenal
de Guerra da Bahia.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, yara que possam ser tomados na con-
siderapo que mereceram, papeis em que
o capitão reformado do exorcito Antonio
Francisco Xavier pede rectificação do seu
tempo de s ir viço.

—Ao aresidente do Tribunal de Contas,
accusando o recebimento do sou officio n. 22,
de 7 do corrente, em que communica haver o
dito tribunal deixado de ordenar o registro
relativo á transferencia pedida em aviso
n. 163, de 15 do moi findo, das quantias do
107:1553178 da verba 8, para ar, e 31:1813700
da consignação a. 23 para a de n. 21 da
verba 16° do orçamento do Miniaterio da
Gueera para o actual exercicio, afim de po-
dereis: sor attendidas diversas despezas, e re-
mettenslo o officio da 14 deste inez ao dire-
ctor da Csantadoria Geral da tiuerra sobre tal
assumpto, 4; do qual constam os motivos que
determinam e necessidade de se fazer effe-
ativa essa tranaferencia.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando autoriz tr o commandante do 1° dis-
tricto militar a fazer remover os doentes que
se acham no galpão que serve do enfermaria
e que ameaça desabar para o corpo principal
do edificio, pagando-se p Ao saldo do conselho
economia° da mesma enfermaria a despeza de
2:0003 em que foi orçada, com a adaptação e
limpeza do edifIcio, e remoção dos doentes.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
-declarando:

Que, por panaria de 11 do corrente, do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.
foram declarados limpos os portos da Repu-
blica do Paraguay

Que é transferido para o 7 u batalhão de
infantaria o alferes do 34° Osorio Barb alho
Shnonetti.

Requerimentos despachados

José Thomaz Pereira Rodrigues.— Prove o
que allega com attestado do chefe da com-
missão.

Manoel Faltosa & Comp.—Dirijam-se á au-
toridade competente.

Capitão Antonio Eugenio Ramalho, Adol pho
do Oliveira Góes e Manoel Antonio Forreira
da Cuidia, alferes, e João Baptista Gonzaga.
—Indeferidos.

Mariana Alexandrina de Souza Costa.—In-
deferido, porque á pratenção se oppõe a pre-
scripção quinquennal de que trata o decreto
n. 857, de 12 de novembro de 1851.

Ministorio da Industria Viação 4
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 10 de abril de 1900

Ao Ministorio da Fazenda, foi solicitado o
seguinte pagamento:

De marcos 4.038-91, a M. Lara SZ Comp.,
do fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brazil em março ultimo (aviso
n. 893).

Providenciou-se:
Para que no Thesouro Federal fossem pagas

mensalmente, a contar de 1 de março ultimo,
os vencimentos que competem ao engenheiro
da Estrada de Ferro do Alcobaça á praia da
Rainha, visto o mesmo funccionario achar-se
nesta Capital, no goso de licença ( aviso
n. 894).

Para que no mesmo thesouro fossem resti-
tuidas ao ex-almoxarife da ilha das Fldres,
João Alves Faltosa, as cautelas ns. 26.126 o
26.506, caucionadas pela quantia de 404 a
titulo de fiança (aviso n. 895).

Directoria Geral da Industriai

Por portarias de 19 do corrente:
Foi demittido, de accordo com o art, 555,

do Regulamento dos Telegraphos, o telegra-
phista le 3° classe Lino Ferreira Lima

Foram conca lidas as seguintes licenças a
funcionarios da mesma repartição, para tra-
tamento de saude:

De 90 dias, ao telegraphista do 4° classe
José dos Santos de Souza Campos

De 60 dias, ao de 3° classe João da Matta
Pires Gomes.

Expediente do 19 de abril do 1900

Remetteu-se ao Ministerin da Guerra o or-
çamento para as installações electricas no-
cessarias ao serviço do Tiro Nacional, de-
vendo a raspectiva importancia ser depositada
no Thesouro Federal á disposição da Directo-
ria Geral dos Telographos, de accordo com o
paragrapho unico do art. 8° do decreto n. 1.663,
de 30 de janeiro de 1894.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo
Expediente de 16 de abril de 1900

Declarou-se ao chefe da commissão do Açude
do Quixadá, ficar approvada a proposta que
fez do augmento a assoo do salario do 2$ que
vence cada um dos dous trabalhadores que
servem na conservação das obras, partindo
o augmento da presonte data.
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leo dia 31 de dezembro, do armo passado,
remettendo a authentica, da acta da apura-
çãe geral da mesma eleição.- A' Commissão
de Constituição, Poderes e Diplomacia.

Tres ilo Miaisterio da Justiça e Negocies
Interiores, de 25 de novembro do anuo pas-
sado, transmittindo as Mensagens com que
o Sr. Presidente da Republica devolve deus
de cada um dos autographos das Resoluções
do Congresso Nacional, que sanccionou e
que autorizam o Poder Executivo a abrir
&peite Miuist usio os credites de 117:920$509,
eupplementar ás verbas ns. 14, 19 o 31, do
art. 2 da lei n. 560, de 31 de dezembro de
1898; o extraordinario de 4:2003, ao cambio
do 27, para premio ao bacharel José Au-
gusto Barreto de Mello Rocha, do accordo
com o art. 248, do decreto n. 1.159, de 3 de
dezembro do 1892; e o credito necessario
para pagamento dos juizes de direito, no-
meados pelo Governo Federal antes da or-
ganização judiciaria do respectivo Estado.
-Archive-se um de cada um dos autogra-
phos e communique-se á Camara. dos Depu-
tados, remettendo-se-lhes os outros.

Cinco do Ministerio dos Negocies da Fa-
zenda, de 22, 24, 27 e 30 de novembro do
anno passado, transrnittindo as mensagens
com que o Sr. Presidente da Republica de-
volvo does de cada uni dos autegraphos das
Resoluções do Congresso Nacional, que sane-
cionou, relativas á abertura aquelle Minis-
Urjo do credito de 2.979:7683045 para paga-
mento do dividas de exercicios findos; a fl.
Mação da despeza geral da Republica para o
exercicio de 1900; á alteração de varias dis-
posições da tarifa das Alfaudegas e Mesas de
Rendas; á isenção do pagamento de quaes-
quer direitos na Alfandega da Capital Fe-
deral ou na de Santos, os volumes contendo
um regulador destinado á torre da matriz de
Uberaba; e, na do Santa Catherine, as camas
de ferro e trem de cosinha destinados ao Hos-
pital de Caridade de Florianopolis, e á dis-
pensa de direitos de importação de 450 tone-
ladas de material metalico da Empreia Pa-
xahyba Water Company» e os dó material
de ensino importado pelo Collegio de S. José
de Lages, no Estado de Santa Catherine.-
° mesmo destino.

Quatro do Ministerio da Industrie,. Viação
e Obras Publicas, de 30 do novembro do anno
passado, transmittiudo as Mensagens com
que o Sr. Presidente da Republica devolve
deus do cada um dos autographos das resolu-
çõea do Congresso Nacional, que sanccionou,
relativas á abertura áquelle Ministerio do
credito de 1.206:750$, supplementar á verba
- Estrada de Ferro Central do Brazil - do
orçamento de 1899; á concessão de um anno
de licença ao 1° cada' addido da Secretaria de
Estado daquelle Ministerio, Antonio Manoel
Xavier Bittencourt, a Ignacio Lazaro Bastos,
telegraphista de l a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos e a João das Chagas Rosa
Junior, praticante oftPotivo da Agencia do
Correio da Estação Central da Estrada de
Ferro Central do Brazil.- O mesmo destino.

Um do Ministerio das Relações Exteriores,
de 24 de novembro do anuo passado, trens-
anittindo a Mensagem com que o Sr. Presi-
dente da Republica devolve dons dos auto-
ggraphos da resolução do Congresso Nacional,
Aguo sanccionou, e relativa á annullação dos
decretos do Poder Executivo ns. 3.128 e
3.129, do 19 do novembro de 1898, e á aber-
tura do credito especial de 200:0003 para
demarcação dos limites do Brazil com as
Republicas Argentina e Peruana.- O mesmo
destino.

Dons do Ministerio da Guerra, de 25 e 28
de novembro do anuo passado, transmittindo
as Mensassens com que o Sr. Presidente da
Republica devolve dous de cada uru dos Au-
tographos das Resoluções do Congresso Nacio-
nal, que sanccionou, e relativas á concessão
de tres mezes do licença, sem venchnentos,
210 pliarmacoutico adjunto do Exercito Eu-
tychio Conceição da Mala e á applicação do
producto liquido da venda de canhões im-
prestaireis pertencentes ao Ministerio da

Guerra e dos proprios nacionaes 'e terrenos
que se considerem definitivamente desneces-
sarios aos serviços do dito Ministerio e não
sejam reclamados para os de qualqnor outro.
-O mesmo destino.

O Sr. .1". 1`138 dento-Acham-se so-
bro a mesa e vão com urgencia ser remetti-
dos á Columissão de Constituição :Poderes e
Diplomacia os diplomas de Senaileres eleitos
expedidos pelas respectivas juntas apura-
dores aos seguintes senhores:

Marechal José de Altneidi Barreto, pelo
Estado da Parallyba do Norte;

Dr. Brazilio Ferreira da Luz, pelo do Pa-
raná;

Joakim de Oliveira Catun 14, pelo do
Ceará;

O Sr. Gustavo Ilitehartl-
Sr. Presidente, peço a V. Ex. qué consulte O
Senado si consente que soja inserido na acta
da sessão de hoje um voto de proftindo pezar,
que proponho, rio fenecimento tlo Senador
Esteves Junior, meu companheiro de repre-
sentação.

Consultado, o Senado resolve áffirmativa-
mente, por unanimidade.

O Sr. Arthur Itios- at vista da
votação pela qual o Senado assisai de pronun-
ciar-se, peço a V. Ex. qw subinétta á consi-
deração do mesmo Senado um rhuerimento
que formulo, afim de que se lance na acta
um voto de pezar pelo fallecimooto do nosso
digno collega pelo Estado das Alagoas, o
Sr. Rego Mello.

Posto a votos, é unanimemente approvado
o requerimento.

O Sr. 1Presidonto-Nada mais ha-
vendo a tratar, vou levantar a isessão, con-
vidando os Srs. Senadores para; comparece-
rem amanhã, afim de prosoguirmos nos nos-
sos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão á 1 hora da tarde.

RELAÇÃO DE AUTRENTICAS RECEEIDAS NO DIA
18 DO CORRENTE 11K

Amazonas

13 meirinhas-3' secção. (E' duplicata.)
Lsibrea - l a , 2', 3", 4", 5, C,r' 7', 8 a , 9e e

10' secções. (A 1', 3i" 52, f!," 7, 8' e 9'
são duplicatas.)

Manacapurú - 1" o 2' secçõee. (São dupli-
catas.)

Maus-l', 2', 3' e 4' secções. (Idem idem.)
Manicoré - 1", 2', 3' e 4' secções. (Idem

idem.)
Piratinins - l' e 4" secções. I(Idem idem.)
Uricurituba- 1', 2a, 3 3 , 4`, 5e, 6' e 7" sec-

ções.	 .
Ceard

Boa Esperança -3' secção. (Declaração de
votos feita pelos eleitores no juizo seccional.)

Boa Vista - 3 .• secção.
Comediu - la 2', 3" e 4' se ções. (Decla-

ração de votos feita pelos eleito es.)
Cachoeira-P, 2' e 3' secções. (Idem idem.)
Graja-I', 2' e 3' secções. (Idem idem.)
Iracema-1° e 2' secções. (Idem idem.)
Independencia - 1', 2' e 3" secções. ([dom

idem.)
Imbuassa (Granja)-(Idem idem , )
Jaguaribo-mirim - 1", 2" e 4' secções.

(Idem idem.)
Limoeiro- I°, 2' e 3' secções r ([dom idem.)
Mora ia Nova - 2', 3' e 4' secções. (Idem

idem.)
Milagres-1" e 2' secções. ([dm idem.)
Riacho do Sangue-l a , 2" e 3"Isecções.(Idem

idem).	 1
Machão (Granje)-(1,1em idetn).
Sobral - Ia 23 , 3', 4, 5" e 6". ( Idem

idem).
S. Bernardo das Russas-(Idern idem).
Sant'Anna-5' secção.

Sonre-1", 2' o 4' secções.
S. Mathous-1", 2' o 3 0 secções.
S. B 'nedicto-1" e 2". (Declaração de vo-

tos dos eleitores).
Ubituba (Granja)-(1dena idem).

•	 Bahia

Boa Viaee'n-3 a 4', 5' e6" se 'ções.
13 Irra do Rio Grande-l a , 2", 3', 4", 5', 6',

7", 8', 9', lie e 11" secções.
Bom Jesus da Lapa- 1', 2' 3', e 4 2 secções.
Bom Jesus do Rio das Contas-2", 3' e 6'

secções. (As duas primeiras são duplicatas).
Casa Nova-1", 2', 3' e 4' secções.
Conquista-4". 5' o 9' SeeõeS. ( São du-

plicatas )
Condobba-P, 2", 3", 5', 9', 12', 13', 14' e

15' secções. (São duplicatas.)
Itaparica-2" secção.
Ituassa-2' e 3' secções.
Lenço ss-1' e 2" secções. (São duplicatas.)
Maracaa-3' secção.
S. Feliz de Paraguassii-l', 2", 3", 7', 8'

9, 10', 11", 12' e 13' secções. ( São duplica-
tas as 1", 2', 3'e 7' secções.)

Poções-1", 2', 3", 4" e 5 .' secções.
Remanso-l-', 2", 3 1, 4', 5' e 6" secções.
Sint'Anna dos Brejos-1', 2', 3' o 4' sec-

ções. (São duplicatas.)
Santa Rita do Rio Preto-1', 2'o 3 1 sec-

ções. (Idem idem.)
Umburanas-5' e 6' secções. (Idem idem).

S. Paulo

Santa Cecilia-1' e 2" secções.
Seeretaria do Senado Federal, 19 de abril

do 1900.-0 director, Josè B. dz S'erra Bel-
fort.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

2' sessÃo PREPARATORIA EM 19 DE ABRIL
DE 1900

Presidencia do Sr. Var. de Mello

Ao meio-dia o Sr. Presidente declara que
esta aborta a sessão e que 80 vae proceder á
leitura da acta da sessão antecedente.

E' lida o sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. /Promidento-Achs-so sobre
a mesa um telegramma do Sr. vice-gover-
nador de Alagoas, a cuja leitura vae proceder
o Sr. 1° Secretario.

O Sr. Angelo Noto (1° Secretario)
procede á leitura do seguinte

TELEGRASISIÀ

Macei6,18 de abril de 1900-Urgente-Pre-
sidente Camara Deputados, Capital Federal-
Era vista communtcações ornemos existentes
secretario interior formaram junta apuradora
da eleição que para deputados federaes pro-
cedeu-se a 31 de dezembro ultimo no 20 dis-
tricto deste Estado, os cidadãos Aureliano de
Lemos Lesse, presidente do Conselho Muni-
cipal, os conselheiros Antonio Praxedes da.
Silva Reis, Antonio Joaquim lio legues Gui-
marães, Antonio Gomes de Souza, Francisco
Fernandes Moreira, Guilherme Duque ile
Santarém o o cela tão Joaquim Moreira de
Barros,40 inunediato em votos ao conseidieire
menos votado, unicos dos convocados para a
formação da junta apuradera que, compare-
ceram para a iastallação delle.e-Saudações.
Francisco l'acheco, vice-goveruador.

O Sr. 1.3'reshilont o - O telegramma
que acaba d sor lido vae ser reinettido
Commissão Especial de que trata o art. 50 do
Regimento.

Não tendo esti Commissão apresentado o
parecer de que trata o art. 5" do Regimento,
não temos hoje trabalho algum.

Como, porém, FO acha presente um dos
membros dessa Cominissão, pediria a S. Ex.
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a fineza de declarar si é possivel a apresen-
tação do parecer, a que acabo de me referir,
hoje mesmo.

O Sr. Canelara° do Nabbci-
monto — Na ausencia dos meus compa-
nheiros de Commissão, devo declarar que,
posto que esteja muito adeantado o trabalho
que nos foi confiado, comtudo é talvez pos-
sivel que não flquo prompto sinão para
amanha.

O SR. BUEM) DE ANDRADA —Mas, amanhã,
com certeza?

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO — E' de
presumir que amanhã esteja lavrado o ps-
recer da cornmissão dos cinco.

O Sr. Angelo Noto (I° Secretario)
declara que so acha sobre a mesa o diploma
do Sr. Jaão Antonio Alves do Brito, candidato
pelo 20 districto do Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. Proiddon to-0 diploma a que
se retire o Sr. 1 0 Secretario vete ser enviado
á Commissão de que trata o art. 5^ do Regi-
mento.

Em vista da declaração de um dos membros
desta COMMi3São, a qual a Camara acaba de
ouvir, não temos aseumpto sobre que deli-
berar ; por isso, levanto a sessão, marcando
para amanhã a continuação dos trabalhos,
concernentes lis sessões preparatorias.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 mi-
nutos da tarde.

SECO) JUDICIÁRIA
Côrto de .A.ppellação

SIMÃO DA CAMARA CIVIL r2rd 19 DE ABRIL
DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Ihdriques.
—Secretario interino o Sr. Henrique 1Van..
derley
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola e Dias Lima, sendos os dous ultimos
em substituição a juizes impedidos.

JUU3AmENTOS

Aggravos de petiço

N. 963—Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz; aggravantes, Amaral Guima-
rães & Comp.; aggravado, Gierth Lava-
gnine.—Negou-se provimento, contra o voto
do relator. .

N. 985—Relator, o Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro; aggravante, Alfredo Carlos
afourã.o dos Santos; aggravado, João Maxi-
mino Fina, liquidante da firma Fins & Lima.
—Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Souza Pitanga.

N. 972 —Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; agravantes, D:as Garcia
& Comp.; aggravados, José Carlos Lavers-
vedar, socio da firma Laversveiler & Irmão.
—Negou-se provimenta.

N. 975—Relator, o Sr .desembargador Gui-
lherme Cintra; aggravente, a Companhia
Viação Ferrea Sapucahy; aggravado, Dr.
Edmundo Bittencourt.—Deu-se provimento.

N. 980 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummoud; aggravanto, Paulo Duarte
dos Santos Lobo; aggrevado, o juizo.—Não
se tomou conhecimento do aguava por não
#er cremo deste recurso.

N. 982 —Relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond ; aggravantes, Smith & Youle ;
aggro.vado, Manoel Lopes Angelo.—Negou-se
provimento ao aggravo.

N. 987 — Relator. o Sr. desembargador F.
Pinheiro ; aggravante, Companhia de Seguros
A Nacional, succeesora da Companh ia Leal-
dade; aggravados, J. Guimarães & Comp.—
Negou-se provimento.

N. 999—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; 1 0 aggravante, Alfredo Leite Teixeira;
20 aggravante, o espolio de D. Therez t Leite
Soares ; a.ggravados, Laite & Comp.—Negou-
se provimento.

N. 988—Relator, o Sr. desembargador O.
Cintra ; aggravantes, Antonio Joaquim Tei-
xeira Junior. e outros; ag,gravado, Eduardo
da Costa Passos.—Negot•se provimento.

N. 901—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; ageeravante, Companhia Loteria e de
Beneticencia ; aggravado, Luiz da Silva Quin-
tães.—Não se tomou conhecimento do aggravo
por não ser caso deste recurso.

N. 1.001—Relator, o Sr. clasembargalor
Drummond ; aggravantes, Safadi & Irmão ;
aggravados, Paroto & Claviez. — Negou-se
provimento.

N. 1.005—Relator e o Sr. dasombargador F.
Pinheiro ; aggravantes, Pinto & Braga e ou-
tros, aggravados, o visconde de Sehmidt e
outros, credores concordatarios da Companhia
Industrial do Rio de Janeiro, em liquidação
forçada.—Negou-se provimento,

N.1.007—Relator, o Sr.desombargador Cin-
tra ; aggravantes, Josá Mendes & Comp ;
aggravado, o juizo.—Negou .se provimento
ao aggra.vo, contra o voto do relator.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petições

N. 096 — Aggravante, D. Luiza Clara Al-
ves Gaivão Machado, inventariante dos bens
de sou finado marido José Antonio Machado ;
aggravados, J. P. da Cunha Pinto e outros.
— AO Sr. desembargador Fornandes Pi-
nheiro.

N. 1.012— Aggravantes, José Marcos In-
glez de Souza e outros ; agravados, o Banco
da Lavoura e do Commercio e outros. — Ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

N. 1.008— Aggravante, Antonio Alberto
Simões de Magalhães ; aggravado, Joaquim
Nunes Neves.— Ao Sr. de,sembarg,ador Souza
Pitanga.

N. 1.017 — Aggravantes, Francisco Prin-
cape & Comp.; aggravados, Baldio Otto &
Comp. — Ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

Aggrav) de instrumento

N. 91 — Aggravantes, Eugenio Mayer &
Comi, e outros ; aggravad e o juizo. — Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

Appellações eiveis

N. 2.117 — Appollante, Companhia Es-
trada de Ferro Muzarnbinho; appellado, José
Ferreira da Costa Neves. — Ao Sr. desem-
bargador Fernandos Pinheiro.

N. 2.063 — Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Ray-
mundo José de Freitas e ria mulher.

N. 2.080 — Appellante, Oscar Ferreira
Marques ; appellado, Francisco José Carneiro
de Saldanha, inventariante do finado Antonio
José Vieira da Rocha. — Ao Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga.

N. 2.083— Appella.ntee, os syndicos da
fallencia do Androw Steeler & Miller ; appel-
lada, D. Anna Shardelan Stoole. — Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

PASSAGENS

.	 Appeliações eiveis

Ns. 1.562, 1.927 e 1.801.— Ao Sr. dee-
embargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.967. — Ao Sr. desombargador Gui-
lhornie Cintra.

Ns. 1.704, 1.817, 1.959 e 2.032.—Ao Sr.
desembargador Souza Pitanga.

Ne. 1.900, 1.942, 1.978 e 1.990. —Ao Sr.
desembargador Salvador Munia.

Appellações commerciacs
Ns. 1.661 e 1.853.—Ao Sr. desembargador

Fernandos Pinheiro.

Ns. 1.601, 1.802 e 1.824.— Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Acçab rescis )ria
N. 1. — Ao Sr. desembargador Guilherme

Cintra.
CAUSAS COM DIA

Appellaçá".) civel
N. 1.983.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 18 do abril
de 1900 	  2.590:161$088

Idem do dia 19
Em papel... 153:5934719
Em ouro....	 18:8364485

Em igual poriodo de 1899...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de
do 1900 	

Idem do dia 19 	

1.141:0244747
Em igual poriodo de 1899... 1.115:894e971

RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 19 do
abril de 1900 	 	 13:6064713

Idem do dia I a 19 	 184:398.$734
Era igual periodo do 1899 	 	 342:534311
111n•n•.1.,

NOTICIÁRIO
	 1 de 10mitna—Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro em 19 do corrente o Sr. Dr. pre-
sidente.

alinisterio da Fazenda:
Exereicios findos:
Requerimentos:
De Augusto Diogo Tavares, pagam oito do

894753, de juros de fiança dopositade;
Do Dr. 14 tnoel Victorino Pereira, idern de

1:7324,11e gratificação addicional, como lente
da Faculdade do Medicina do'Estado Bahia
devida de junho a dezembro de 1898, o de
vencimentos que lhe competem de 15 de no-
vembro a 31 de dezembro do mesmo auno.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 541 de 7 do corrente, paaçamento

de 10:9274265 a diversos, de fornecimentos
feitos ao alinistorio nos mane de janeiro a
março deste anno.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 808 de 4 do corrente, pagamento
de 8034 ao Dr. Zaellarias do Rego Monteiro,
110M ,8.40jub, do Tribnual Civil o Criminal,
proveniente da ajuda de custo.

Pagadoria do Thoiaouro—Pa-
gase hoje a féria dos trabalhadores do
Jardim Botanico.

Escola Polytochnica— O roeul-
tado dos exames eflactuallos no dia 10 do
corrente, foi o seguinte

Curso geral—Physica experim ntal— Ap-
provados : plenamente, Gustavo Lyra da
Silva o Victor Villiot Martins ; simplesmente,
Alfredo do Araujo Gonçalves e Pedro Dutra
de Carvalho Filho.

Exereiclos praticos do 1 0 armo— Approva-
dos : com distincção, João de Mattos Tra-
vasso Filho ; plenamente, Angelo de Oli-
veira Bevilacqua o Armindo Athaydo Ran-
gel. Um não compareceu.

172:4304204

2.762591$292
3.785:901$050

1.097:522$522
43:502$25
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Demonstraçlo da renda arrecadada peta Alfandega do Ceará no mez de março de
1900, comparada com a de igual mez de 1999

••n••nnn.-1.n•n••••••••••••••nn

MARÇO D1FFERENÇA

1900 1899 Para mais	 Para menos

Exportação 	 39:228.'031 323:384$302 -- 284:156$271
Entradas o sabidas de navios. 21)44%0 390$000 -- 160$000
Addicionaes 	 90$085 -- 90$085
Interior 	 6:372$475 29:729$631 -- 23:357$156
Consumo 	 24:464$960 9:952$330 14:512$6i0
Extraordinario 	 1	 821$493 4:343$739 3:522$246
Deposites 	 :216$520 3:272$615 2:056$095

72:393$564 371:0424617 .	 14 602$715 313:251$768

CARGAS DESPACIIADAS

Segunda se çã.o da Alfandega da Ceará, 4 de abril de 1900.— O chefe, Badalo° José
Mu ra.

Demonstração da renda arrecailala pela Alfendega do Ceará durante o anuo de
1893, comparada com a de igual periodo de 1898

RENDA

2ANEIRO A DEZEMBRO DI.PFERENÇAS

1899 1898 Para mais Para menos

Importação 	  3.152:648%62 3.454:332$932 -- 301:684$270
Entrada, sabida do navios 	 ,3:1648000 -- 3:104$000
Addicionaes 	 1:496$;86 857$083 639$603
Interior 	 1/1:774$149 709:583$068 -- 537:808$919
Consumo 	 181:076$317 102:387$925 78:688$392
Extraordinaria 	 20:983$441 68:844$234 47:860$793
Deposi tos 	 20:793$418 1.697:348$288 1.676:554$870
Não classificada 	 501:413$369 501:413$369

3.5.1:936$673 6.534:766$899 82:491$995 3.065:322$221

Segunda noção da Alfatadega do Ceará, 4 de abril de 1900.— O chefe Baldaino Josd

1900 	
1899 	

Volumes

1.246
7.420

Toneladas

58
517
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Curso do engenheiros geographos—Desenho
de cartas geographicas — Approvados ple-
n irnonte, Jcse de Moraes o Eurico Rodrigues
Monteiro de Oliveira.

Curso de engonharia civil—Exorcicios pra-
ieos de maohinas— Approvados plenamente,
Fausto Justino de Proença, Justino Ferreira
da Paixão, Elesbão de Castro Velloso, Hostilio
Pereira do Novaes, Autonio Victorino de
Atila e Hoitor Sayão de Bustamante.

Caixa Economien o Monte
dc Soceorro—Funccionou hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a pre-
sidencia do barão de Quartin.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Em seguida foram presentes ao conselho
fiscal a exposictTo o documentos annexos da
presidencia, que devem ser, na fôrma do re-
gulamento vigente,remettidos ao Sr. Ministro
da Fazenda com o relatorio dd gerencia, tudo
correspondente ao armo do 1899.

Depois de lidos e examinados os respectivos
documentos poios membros do conselho fiscal,
foi approvada a exposição presidencial, afim
de subir ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
acompanhada do relatorio da gerencia, e dos
mappas annexos, explicativos do movimento
dos dous estabelecimentos.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Cordoba , para Bahia, Teneriffe e
Havre, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8.

Polo Itatiaya, para Bahia, Villa Nova e
Pernambuco, recebendo impressos até as 12
horas da manhã, cartas para o interior até
as 12 1/2, ditas com porte duplo até a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Santos, para Santos e mais portos in-
t e rmediarios do sul até NIontevidéo, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até as 7.

Pilo Geam-Para, para Santos, recebendo
impressi,s eté as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Karthago, para Santos. Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grande, recebendo im-
pi .essos ate as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 Ij2, ditas com porte duplo
ati± as 4.

Waskington, para S. Vicente, Genova.
e Napoli, recebendo impressos até as 12 horas
da in inhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objecto para registrar até as 11 da
Manhã.

Pelo Itlima, para Bthit e Pernambuco,
Toe •bondo impressos até as 5 horas da ma-
nhã., cartas para o interior até as 5 1/2, ditas
com porte duplo até as 6.

— Amanhã:

Pelo Itaipava , para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o insorior até as 12 1/2, ditas com
porto duplo até a 1 da tarde, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Polo Pelotas, para Bahia e Europa. via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 %,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as li, objectos para registrar até as 9.

Polo Carangold, para Vidori a, Bahia e Ara-
cajti recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectas para
registrar até as 6 da tardo do hoje.

Szentra Casa dn Mliserlectrilia
— O movimeuto do tio:pitai da Suam Casa da
Ifieertoordia, dos hospicies de NozSa Senhora
ia Sande, de S. João Baptista, de, No3sa Se.
ubera do Socorro a de Nona Senhora das
Odres, era Calicadu:a, foi no dia . 14 do cor-
rente o seguinte :

Naa. r;t. Total
51x1otiam 	   833 869 1.704
Entraram 	
Sahiram 	   

<1
26

41( 45
62

Fallcesram . 	  7 5 te
Existem 	   813 857 1,675

O movimento da sala do banoo e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 503 consultantea, para os
quase me aviaram 577 ~citas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes.
— E no dia 15:

Existiam 	 	 818	 857	 1.675
Entraram 	 . .	 21	 18	 39
Sahiram 	 	 13	 10	 23
Palleceram	 6	 3	 9
Existem 	 	 820	 862	 1.682

O movtmento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mamo dia, de 399 senaultantes, para
ta gusas se aviaram 462 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.
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Mintsterlo da Niarinhat-Itepartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologloo
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 18 de abril do 1900 (quarta-feira):

HORAS BAROMETRO
A 00

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

EPECIES DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

111/01 O HVM 04

1/2 n 	 760.77 21.4 16.17 858 ESE - - -
3 a 	 760.11 20.7 15.16 83.0 N - - -
6a 	 760.34 19.0 14.75 90.0 W Bom KC 2
9 a 	 761.33 21.2 16.65 89.0 N ldom KC 3
1/2 d 	 760.37 25.0 16.01 68.0 E Claro K. KN 1
3 p 	 759.14 23.9 16.71 76.0 SE Mein K. KC 1
5 p 	 759.55 22.8 17.39 84.0 SSE Incerto KN. N 2
9 p 	 760.60 22.4 17.63 88.0 SSE Bom KC. S. s 2

Temperatura maxima exposta 	 25'3
»	 »	 á sombra 	 256
>	 ininlina 	 19 O

Evaporação em 24 horas á sombra 	  2m/m.4
Chuva em 24 horas 	  _
Duração do brilho solar 	 9.h.40

DIA 18 DE ABRIL DE 1900

Observações a O h rn. Greemeich fe'las pelos capities dos plrtos (914.07 t. m. da Capital)

Manaos 	
Belém 	
S. Luiz 	

-
Qtlaai limpo
Quasi limpo

-
Claro
Variava'

-
-
-

-
-

NE

-
Calina
Aragem

-
-

Poq. vagas

-
Variavol
Incerto

Parnaltyba 	  Limpo Claro Nevoeiro alto NE Muito fraco - Encoberto
Fortaleza 	 Encoberto Encoberto Chuva SE Aragem Chão Variavol
Natal 	  Meio oncoborto Bom - .	 SSE Fraco Chão' Bom
Parahyba 	 Limpo Claro - SE Regular - Bom
Recife 	  	 Quasl	 limpo Claro, Nevoeiro baixo	 ESE Fraco Tranquillo Claro
Maceió 	 Qaasi limpo Incerto - E Fraco - Variava].
Aracaj ti.. 	   Quasi (=Ob. Incerto - E Regular Chão Bom
Bahia 	  Fricoberto Sombrio Chuva ESE Fraco Chão Variava!
Victoria 	   Meio encoberto ? Garb i. ESE Muito 'uro Peq. vagas Variavel
Santos 	 Limpo Muito claro Halo solar NE Aragem - Bom
Paranaguá 	  Quasi limpo Bom Nevooiro termo

alto
NW Aragem - Claro

Florianopolis 	 Quasi limpo Claro - - Calma - Bom
Rio (Irando 	  Meio encoberto - - NNE Aragem Chão -
Porto Alegro 	 , 	 - - - - - - -

Obsorvatorio do 11.10 do Janeiro - 1131otim meteorologia() - Dia 18 de abril de 1900.

1 h. m 	 760 5 21.1 16,0 87 1.8 0.2 CK
4 h. m 	 760 3 21.1 15.5 89 2.3 NW 0.2 C. CK
1 h. m 	 760.7 20.2 15.6 89 3.2 NNW 0.8 CK

10 h. m 	 761.3 22.0 15 5 79 3.3 NW 0.6 CK KN
1	 h. t 	 759.9 23 O 15.6 74 2.2 SE 0.3 CK. K
4 h. t 	 759.3 23.0 15.9 76 11.1 SE 0.4 C. CK
7 h. t 	 759.7 22.4 15.9 79 9.1 SE 0.3 CK. K

10 h. n	 760.8 22.2 16.0 81 3,3 ESE 0.2 C. CK

Médios 	 760.89 21.75 15.8 81.8 4.5 0.4

MONNINCI=r--

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 24.3; mlnimo 7 h. manhã, 17.0.
Evaporação em 24 horas 2.0.
Horas de insolação (heliographo) 8 h. 15 m.
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EDITAES E AVISOS
Côrte do Appeliação

Faço publico que o julgamento da appel-
!ação eive', n. 1.985, 10 appellante Paulo
Baptista da Silva, 2 0 appellante D. Delflna de
Toledo Franco Alves, appellados João Amo-
rico Maneio de Toledo e outros, tara legar
no (lia 23 da corrente, na sessão da Camara
Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte d) Appellação, 19 de
abril da 1900.-0 secretario interino, Hen-
rique Wandorley.

Taculdade do Niedicina o de
Pharmacia do aio de Ja-
neiro
Relação para o exame pratico da 1 4 serie

medica, amanhã, 20 do corrente, ás 11 horas:
Chimic

Octacilio Carvalho de Camará.
Claudio Darlot.
Raphael do Monte.
Favorino de Freitas Mareio.
Theoaoro Polyearpo.
Waldemar Pereira.
'Tomei° Martins.
Antonio de Barros Terra.
Zacheu Albino Cordeiro.
Manoel Gouveia de Barros.
Heitor Teixeira de Godoy.
Manoel Baptista de Oliveira.

Turma supplementar
Dametrio Gonçalves Roma Santa Junior.
José Augusto de Rezende.
Luiz Soares de Gouveia Junior.
°anon Lins de Albuquerque.
Izaias Cyro do Valia.
Ildefonso de Moura e Silva.
Aurelio de Lima Py.
Manoel José dos Reis.
Casar Rosno.
Adolpho Herbster Pereira.
Fiorentino Herbster Pereira.
João Coelho de Mello Junior.

Relação para o exame pratico da 2° serie
medica, amanhã, 20 do corrente, ás 11 horas:

Anatomia
Joaquim Crissiuma de Toledo,.
Felippe de Mello Vasconcellos Junior.
Euelides Pereira de Andrade.
Othon Drummond Furtado do Mendonça.
Francisco Xavier de Almeida Junior.
Luiz da Silva Flores.
Manoel Theodoro de Oliveira Penteado,
Afrisio Epaminondas da Costa Gouveia.
Delphino Pinheiro de Uch8a Cintra.
Eurieo Pereira.

Turma supplementar
Alvaro Borges Dias.
Sebastião Barroso Nunes.
João Pinto Rebello Pestana.
°atavio Ribeiro Pinto Guimarães.
Raul Barbosa Gonçalves Ponna.

EXAME ORAL

4° série medica
(A's 11 horas)

Benjamin Lopss de Oliveira.
Firmino won Doellinger C. da Graça.
José Maria Moreira Guimarães.
Mario Floriano de Toledo.

Turma supplementar
Pedro Furtado de Cargueira.
João Siqueira Bezerra de Menezes.
José Ayres Natio.
()atavio Severo.

3, série medica—Pharmacologia

(A's 11 horas)
Os mesmos chamados para o dia 18.

Relação para o exame pratico da 5° serie
medica, amanhã, 20 do corrente, ifs 11 horas

A natonzia medico .cirurg a

Amando de Souza Monteiro.
Ernesto de Tuledo Bandeira. d3
Aurdiano Leite Barcellos.
Judith Adelaide Maurity Santos,
Oetavio Pereira de Andrade.
Raul Guimarães Sobral.
Casar Augusto Mendes Venoso.
Pedro Luiz de Oliveira.
Manoel alarsillac Mitta.
Ulysses de Freitas Paranhos.

Turma suppleinentalr
Joaquim Bailo da Amorim.
Bento Urbano da Costa.
Raphael Marques Pinheiro.
João Pedro Leão de Aquino.
João Alvos Pontual.
Joaquim José da Graça
José Barbusa. de Barros.
José Rodrigues Ferreira.
Julio Mario de Serra Freire Ju ior.

EXAME DE CHUSMA PEDI TRIC A

série medica
(A's 10 horas)

Adolpho Luiz Hasselmann.
Da dano Goulart.

Faculdade de Medicina e dei Pharmacia do
Rio de Janeiro,19 de abril de 1p0o.-0 secre-
tario, Dr. N. Menezes.

Extornato do Gylmnaslo
;51 Nacional

De ordem do Sr. director f ço publico que
sexta-feira, 20 do corrente, ás 9 1/2 horas da
manhã, será,' chamados a trovas oraes os
aluamos deste estabeleciam o do 40, 20 e
1° atines que requereram exax4ies na presente
época.

Secretaria do Externato do{ Gymnasio Na-
cional, 19 de abril de 1900.-ÁPaato T mares,
secretario.

Escola IPolyte hnica
De ordem do Sr. Dr. dir etor da escola,

faço publico, para conheci ento dos inte-
ressados, quo amanhã, sexta- eira, 20 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã dar-se-ha ponto
para a prova oral aos segui tes Srs.:

CURSO GERA
Calculo

Gustavo Lyra da Silva.
Alvaro Augusto de Souza Menezes (a a cha-

mada).
Exercícios praticos d) 2%. ,o (nivelamento)

(Regulamento de 1874)
Vicente de Paula Cavalcant*

EXEROICIOS PRATICOS O 2° ANNO

Tspographi
(Regulamento d 1898)

Antonio Crespo de Castro ( chamada).
João Noronha dos Santos (i em).

Mecanica appli ada

Ewerardo Adolpho Baeklia ser.
Asdrabal Teixeira de Souza
Lino Leal de Sé Pereira.
Alfredo Brandi.

Turma supplenhentar
Roberto Marinho de Azeveílo.
Ildefonso Alves Pereira.
João de Almeida Pizárro.

CURSO DE ENGENHEIRO	 RAGEOGPHOS

Exercieios praticos dd topographi I
José da Moraes.	 .
Eurico Rodrigues Monteira de Oliveira.
Manoel de Queiroz Ribeiro' do Castro.
Silverio Furtado.
Getulio Romualdo dos Sanitos.
José da Silva Teixeira.
Paschoal Villaboim.
Luiz Caries da Fonseca.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Pescriptiva applicada

Augusto de Brito Belfort Rôxo.
Heitor Lyra da Silva.

Economia política

(2a chamada)

Luiz de Queiroz Carneiro Mattozo.
Amorico Fartado de Siarias.
Osnrin Pedrosa.
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Mario de Andrade Martins Costa.

Exercicios praticos de hydrautica
José Joaquim Rodrigues dos Santos.
Alvaro Alves Barroso.
Candido José dos Santos.
Antonio Lopes do Amaral.
Epaminondas dos Santos Torres.
Augusto de Sá Mendes.
Zozimo Barroso do Amaral.
José Palhares de Jesus.
Gastão de Azevedo Villela.

Nota—A's li horas da manhã começará a
24 parte da prova graphica de desenho de
construeção e estradas e continuará a de de-
senho geometria° a de aguadas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 19 de
abril de 1900.—Souza Ferreira, secretario
interino.

Secretaria das lEtela.ções
Exteriores

Pela Secretária de Estado das Relações
Exteriores se f Az publico que o Sr. Alvaro
Frederico Thedim Lobo, vies-consul de Por-
tugal nesta Capital, assumiu no dia 18 do
corrente, a gerencia do consulado geral.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 19 de abril de 1900.—
o director geral, J. F. do Amaral.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-cobrador da Recebedoria desta
Capital, Domingos José da Rosa, para que no
prazo de 30 dias aleguem o que for a bem
do seu direito sobre a quantia de 35:412$849,
correspondente ao total das certidões que
ficaram em seu poder nos exercidos de 1891
a 1897, quando ()ocupou aquelle cargo; e con-
stituam procurador na sede deste tribunal ou
declarem o seu domicilio para o fim de se
effectuar nelle as decisões que forem profa.
ridas.

3' Sub-directoria do Tribunal de Contas,
19 de março de 1900.—Servindo de sub-dire-
ctor, Joaquim Jose Maciel.	 .)

--
Directoria dana RA:melam

Publicas
Venda de terras nacionaes no togar denomi-

nado—Fazenda do Arird—lilunicipio de An-
gra dos Reis

Por esta directoria se faz publico que se
acha aberta a concurrencia para a venda das
terras nacionaes denominadas—Fazenda do
Arird—situadas no munieipio de Angra dos
Reis, Estado do Rio de Janeiro, pelo preço
minimo de 15:000$, tendo essas terras 2.900
bragas ou seis kilometros e 380 metros de
testada e dividindo de um lado (Oeste) com
terras dos herdeiros do Thomaz Leal e do
outro (Este) com terras dos herdeiros do co.
ronel Huet, devendo os pretendentes apre-
sentar suas propostas nesta directoria em
carta falhada, dentro do prazo de 80 dias
contados da data da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de feve-
reiro de 1900.—L. R. Cavalcanti de Allm•
querque, director.	 (.
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AFORAUENTO DE TERRENOS DE 3IARINIIAS EM

NITII•ROY

Tendo D. Eliza dos Santos Sertã, viuva de
Antonio Lopes Sertã, requerido o aforamento
do terreno de marinhas em que se acha edi-
ficado o predio n. 5 (intigo n. I) da praia
das Flechas, cm S. Domingo, Nitheroy, são
convidados os confinantes o demais inter-
essados a virem apresentar nesta directoria,
dentro do prazo de 30 das, contaios da data
da publicação deste, as reclamações que jul-
garem a bem de seus interesses, findo cujo
prazo não se attenderá a reclamaaão alguma,
de conformidade com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro do 1868.

Directoria das Rendas Publicas, II de abri
de 1900. — L. R. Cacalcanti de Albuquerque,
director.	 •)

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo eido autorizada, por despacho de 28
do mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
Taro Nunes de Souza Porto, convido as pes-
soas que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresentai-a no prazo de ires !nozes,
a contar desta data, na falena do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro do 1887,
sob pena de, findo este prazo, não serem
attendidos.

Recebedoria da Capital Federal, I de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior. .

Tendo sido exonerado do logar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra olle ti-
Terem qualquer reclamação a apresental-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na frierma do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo, não sarem attendidas.

Recebedoria da Capital Fe lera'. 2 de abril
do 1900.—Servindo de director, Ricardo P.
da Costa.

Por esta repartição se faz publico que
até o tini do corrente moz está se procedendo
á cobrança, sem multa, do imposto sobre Te-
hiculo3 (bonds), correspondente ao corrente
exercicio.

Incorrerá na multa de 10 Vn quem, dentro
do referido prazo, não satisfizer esse im-
posto.

Recebedoria da Capital Federal, 9 de abril
de 1900.— Servindo de director, Ricardo?.
da Costa.	 (.

Airandega do Rio do jauliro
EDITAL

Pela Inspetoria desta alfandoga ao faz
publico, para conhecimento dos int iressados,
que foram doscarregailos para eta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e do falta, devendo seus donos
ou consignatarios aprosentar-so no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor ing,loz Colcri 1, procedente do Nova
York entrado em 17 de abril de 19)0.—Ma-
nifesto n. 210.	 sa

Trapiche Dias da Cruz—C--C —C: 4 bar doas
sem numero, repregadas.

NMS: 2 caixas idem, idem.
RH: 4 ditas idem, idem.
L— HH: 7 ditas idem, idem.
RH: 1 dita idarn, idem.
Idem: I caixa idem, idem.
ACA: I berril idem, com falta.
Docas Nacioaaes — LANIC — A: 4 tinas

Idem, idom.
Idem—C: 10 ditas idem, idem.
Id !ni—E: 15 ditas idem, idem.
Idem—G: 4 ditas idem, alm.
GWC—C: 3 ditas idem, idem.

13 ditas idem, idem
Vapor allemão P!rtig, tis ,,. , procedente da

Hamburgo, elltrRlo em 10 de abril de 1000.
—Manifesto n. 200.

Trapiche Csrvalhaes — Werneck: 1 caixa
n. 1.467, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.468, idem.
Idem: 1 dita n. 1.469, idem.
Mein: 1 dita n. 1.470, idem.
Vapor allemão Pelotas, pracelente de II mi-

burgo, entrado em 9 de abril de 1903.—Ma-
nifesto n. 217.

Arinazam n. 14 — FBC: 1 cilxa n. 626,
repregada.

SH: 1 dita n. 730, idem.
Armazom n. 3-1ISC: 1 amarrado n. 3,

repregada.
Idem: 1 dito n. 5, idem.
SE: 1 caixa n. 9, idem.
Idem : 1 dita n. 60, idem.
Vapor nacional Maranhab, procedente do

Norte, entrado em 9 de abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 282.

Amuem n. 6—AP: 2 caixas Bem mi-
maria reprogadas•

Vapor inglez Neieton, procedente de Liver-
paol, entrado em 18 do abril de 1900.—M I-
nifesta n. 230.

Despacho sabre agua— JNIFC. 1 barca
n. 5.233, roprogada.

Artnazern n. 16 —JL:1 c Lixa n. 833, idem.
JRT: 1 dita n. 1.735, alem.
[dona : I dita n.	 avariaria.
ALFo: 1 dita ri. 513, idain.
GRB: 1 dita n. 57, idem.
Som marca : 1 dita sem numero. alam.
LOS: I dita n. 501, idem.
GRIS: 1 dita n. 51,idem.
Vapor nacional RioPardo, proced ente de

Montevid o, entrado em 6 do abril do 1930.
—Manifesto n. 212.

Atanazem n. 6 — GF: 1 encapado n. 47,
avariado.

Vapor inglez Floz.cman, procedente de Lon-
dres, entrado em 15 de abril do 1900.—Mani-
testo n. 229.

Trapiche Dhs da Cruz — W: 6 c dras sem
numero, repregadas.

Vapor inelez Olhers, procepente do Isiver-
pool, entrado em 3 de abril do 1900.—Mani-
festo n. 208.

Armazem n. 1 — Sem marca: 1 caixa som
numero, repreeada.

Vapor allemão C'oblenz, prepotente do Bre-
men, feltrado oro Ode abril de 1900.—Mani-
fasto o. 214.

Armazern n. 9—Maceio—W —Rio: 1 caixa
sem numero, repregada.

Idem: 5 ditas idatn, ^rasando.
'dom —constança : 2 dit.:1s idem, re prega Ias.
Idem: 2 ditas idem, vasando.
NITC: 2 ditas idem, repregadas.
Macedo—Bragança: G ditas idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, vasando.
MP: 1 dita id s m, reprega Ia e avariada.
afFC: 1 dita idem, repregada.
S-177—S: 1 dita n. 2.789, repregada o

avariada.
J—S—C—C: 2 ditas El MI numero, repre-

gadas.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
ZRC: a ditas idem, idem.
Idem: dita alara, rapinada.
Idem: dita i lorn, idem.
AMO: dita aleira idem.
AVC: dita n. 194, i tem.
DCM: dita n. 1 idem.
HGA: dita n. 322, repregarla e avariada.
JFCC: 1 dita n. 839, avariada.
Armazena n. 9 ---)CV: 1 csixa n. 23 rapre-

gada.
Mim: 1 dita n. 21, idem.
SJGC—P: 6 ditas sem numero, idem.
LC: 1 dita n. 3.182, avariada.
Mace•lo—W—Rio: 6 ditas sem numero,

repregada.
Vapor attemão Pel itas, proce riente de Haan-

burgo, entrado em O de abril da 1930. Mani-
festo n. 217.

Armazena n. 14—FPP: 1 caixa n. 6, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 10, repragada.

Item: 1 dita n. 17, idem.
GP: 3 ditas sem numero, vasando.
liam: 2 dit is alem, idem.
MAVS: 1 dita idem, avariada.
Vapor inglez Fldxman, procedente da Li-

verpool, entra lo em 15 de abril de 190 .). Ma-
nisto n. 228.

Borlido Moniz Comp.: I pacote sem nu-
muro. roto.

Vapor allemão Pelotas, proce lento de II un-
burgo, entrado em Sl de atrai de 10)0.—Ma-
nifesto n. 217.

atanazem n. 14 — CPC : 1 caixa n. 1.171,
repregada.

FSC—K: I dita n. 7.795, i
NIMC: 1 dita n. 8 3 )8, idem.
0.3: 1 dita n. 5.820, idem.
TA: 1 dita mi. 100, idam.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do abril

de 1900.—Pelo inspector, Frtz,icisco Manoel
Fernandes.

Idliscola Naval
Da ordem do Sr. contra-almirante, dire -

ctor, devem recolher-se a este quartel, no
dia 23 do corrente, ás 8 horas da manhã,
os guardas-martnlut alumias e aspirantes
actualrnenie licenciados, visto re3.11z ir-se
nesse dia a abertera das aulas.

Escola Naval, 19 d3 abril do 1900. —
Pai! sasratario, Antdnio de Assis Figueiredo,
rofficial e archivista.

Intondoncia Geral da Guerra
Os Srs. Monteiro & Comp., nogociantes, es-

tabelecidos eia S. Paulo, on sous reprasen-
tantas nesta Capital, são convidados a com-
parecer nesta Repartição, no dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Capital Mera!, 18 de abril de 1903.—Pelo
chefe da seroar), tenente-coronel Jo,To Luiz
Bitte,tcourt Casta.	 (.

Estrada de Irevro Central
do Ilrazil

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 1.200
m gritns etmucog DE MADEIRA DE LEI DURANTE
O O )RRENTE ANO.

Da ordem d;) dirnteria faço publico que, á
1 hora do dia 20 do proximo mez da abril
na Intendencia desta Estrada, na Gamboa, se
receberão propostas pa ra fornecimento du-
rante o corrente anno da seguinte madeira

Peroba em toras ou Nicas, do 5 metros de
comprimento no minimo, com a esquadria de
300a/m x500 cs /a no minimo o, I as00x1,9)0
no maximo , devendo ser fornecida em
peças de 13 metros para cima, uma quinto do
pedido—G00 metros cubicos.

Vjnhat ice em toras ou . (áleas da - 3 metros
no minimo de comprimanto e nas mesmas
esquadrias da peroba-300 me t ros cubicos.

Cedro em toras ou falcas de 3 metros no
minimo de comprimento com a esquadria do
400a /a x300aes no minimo, devendo um
terço do fornecimento tem' a esquadria maxi-
ma de 600 m 1'-x30 •1"/m — 20 . ) metros cubico

Jcpitibd rosa ou br,otco de 4. 1'30 a 6.00 de
carnurian ato com a ovinadria minima d.)
320 01 ! x 80 nDpn e 1,Iu00 X 1, 1°30 in3.XiM0- 100
metros cubic,os.

Os Nati los dessas madeiras serão feitos em
quantidade que aprouver á estrada, não
sendo, porém, o contra,ctante obrigado a for-
necer mais da 300 nastro; cabicos por triCaeS-
tro, em partes proporcionans, a contar da
data em que lhe forem ontreguas os pe-
didos.

Nos pedidos se especificara, dos 1.200 me-
tros cubico, a porção mais ou menos que o
contractanto tiver da man lar da cada espie,
senda ene obrigado em cada farnecinionto a
dar polo menos uni quinto empoças de pal ob.).
de 13 metros do cornprimanto para cima.
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Feito o pedido e não tendo o eontractante
fornecido ne razão de 300 metros cubicos por
trimestreeerá a estrada o direito de comprar,
onde lhe aprouver, a madeira que lhe faltar
para completar essa quantidade, pagando o
contractante a multa de 30 0/. sobre o preço
estipulado no contracto.

A madeira será entregue nas officinas do
Engenho de Dentro, onde serão medidas par
um engenheiro da locomoção e rejeitada
aquella eque não estiver .nas condições do
contracto.

As madeiras devem ser bem falquejadas,
rectas, livres de brocas e outros defeitos.

As propostas escriptas com tinta preta,
sem rasuras, ou emendas, serão entregues
fechadas no dia e hora acima designados,
devidamente selladas e assignadas com indi-
cação das residencias.

Deverá ser feito previamente pelo propo-
nente na theseuraria da estrada um deposito
de 2:000$, para garantir a assignatura do
contracto, e o recibo desse deposito será
exhibido no acto da apresentação da pro-
posta.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida, caso, porém, não o faça seroo consi-
deradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para o cofre
da estrada.

A mesma caução poderá servir para ga-
rantir a execução do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Breei', 20 de março de 1900.— O secretario,
Mamei Fernandes Figueira. 	 (.

CONCURRENCIA PARA. COMPRA DE PAPEIS E
CARTÕES VELHOS

De ordem da directoria se faz publico que,
á 1 hora da tarde do dia 28 do corrente mez,
na Intendenda desta estrada, serão recebidas
propostas para a compra de todos os papeis e
cartões que se tornarem inserviveis até 31 de
dezembro do corrente anno.

As propostas deverão indicar qual o preço
que offarecem por kilogramma desse mate-
rial.

As propostas para serem recebidas e con-
sideradas, devem ser eseriptae com tinta
preta, senados devidamente, datalas e as-
si :Nadas, in , 11eando a residencia do propo-
nente; serão lidas na presença dos apresen-
tant, s, procedendo-Se em seguida a enume-
ração e leitura.

O proponente emelt° obrigar-se•ha a fazer
mensalmente a retirada do material, si lhe
fôr isso exigido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de abril de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

c/atua COMMERCIAL -

De convocaçab de credores de Santos, Ribeiro
& Comp., para reunirem-se no dia 26 de
abril corrente, ás 10 112 horzs, na sala das
audiencias deste juizo, cl rua dos Invalidas
n. 108, afim de verificarem os creditas
e, approvados, assistirem c/ leitura do re-
latorio cl) Dr. curador das massas, delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta, ou formar-se contracto
de unido, elegmdo-se syndicos definitivos e
commissab fiscal, na fórma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-

mata Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, per este juizo e cartoricedo escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia de Santos, Ribeiro & Comp., os quaes
foram iniciados com a petição do teor se-
guinte-111m. e Exm. Sr. presidente da Ca-

mera Commereel (Dr. Thome Tornes). Diz a
firma social Santos, Ribeiro& Coine., estabe-
lecida nesta Capital, á rua Theophilo Ottoni
n. 90, que, por circumstancias talas depen-
dentes da crise commercial per que passa
actualmente esta praça, não tem podido sa-
tisfazer pontualmente as obrigações contra-
hidas, e não por outro motivo, porquanto
seu activo cobre sufficientemente o passivo,
não tendo praticado acto algum, quer volun-
tariamente, quer por omissão, que a levasse a
não fazer face em dia aos seus compromissos,
como sempre costumou ; as dificuldades que
tem amontoado em fazer as suas cobranças
para (socorrer ao pagamento de seus credores,
já fizeram com que alguns destes fizessem
protestos por falta de pagamento, decs.ns. I,
2 e 3. Por isso e pelo que estatue o art. 50
do decreto n. 917, de 24 de outubto de 1890,
juntando a supplicante o seu contracto, o ba-
lanço e a relação nominal dos seus credores,
exhibindo os seus livros, vem requerer que,
tomada por termo a sua, confissão, seja decla-
rada aborta a sua fallencia, proscguindo-se
nos demais termos. Para que assim se pro-
ceda, requer a V. Ex. que haja de distribuir
esta a um dos juizes da cantara, que delira o
requerido. Em taes termos P. a V. Ex. que
haja de fazer a distribuição requerida.E.R.M.
Rio, 4 de janeiro de 1900. O advogado, Joaa
D. Pinto de Mendonça. Despacho: Ao Sr.
Dr. Celso Guimarães. Rio, 5 de janeiro de
1900.—T. Torres. Despacho: D. A. Como
requer. Rio, 5 de janeito de 19)0.— Celso
Guimaraes. Distribuição: D. a C. Real, em
5 de janeiro de 1900. O distribuidor, J. Con-
ceiçtto. Feitas as diligencias legaes pelos syn-
dicos, com assistencia do Dr. curador das
massas, foi-lhe por este dirigida a petição se-
gu i nte : —III m . Exm . Sr . Dr . Celso Guimarães.
—O cura ler das massas fallidas, na fallencia
de Santos, Ribeiro & Comp., requer a V.Ex.
diens se ordenar a convocação dos credores
por editaes e cartas dos conhecidos na fórme
do art.38 e paragraphos do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, para os fies do art.58
do mesmo decreto. Nestes termcs, pede de-
ferimento—E. R. M. Rio. 27 de março de
1900.— Luis . de Barros Juaior Despacho:
Sim. Rio. 27 de março de 1900.— Celso Gue-
mardes. Em virtude do que se passou o pre-
sente, pelo teor do qual são convocados os
creiores de Santos, Ribe i ro & Comp., para
reunirem-se no dia 25 de abril corrente, ás
10 1/2 horas, na sala das aulienoias deste
juizo, á rua dos Invalilos a. 108, afira de
verificarem os credi tos e, approvados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre ccncordata, si
for apresentaria a respectiva proposta, ou
formar-se contracto de união, elegendo-se
syndicos definitivos e uma comm-ssão fiscal
com funceões consultivas e deliberativas
para liquidação da massa, advertindo que 03
credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta au-
thentica e legalizada deverá ser entregue a-
expeditor, que na transmissão mencionar°
esta circumstancia • et licito a ti só indivá
dar ser procurador de um ou m is credorel
comtanto que não seja devedor massa, enr
tendendo-se o mesmo habili do a toma-
parte em todas as deliberações que na re
união forem tomadas, sendo que para a con-
cordata á mister que represente elle., no mi-
nimo, tres quartos da totalidade dos credites.
E, para constar, passou-se este e ais dotes de
igual teor, que serão publicado e afixados
na fórme da lei. Dado e passed nesta Capi-
tal Federal, aos 4 de abril d 1900. E eu,
Francisco de Borja de Almeida arte Real,
escrivão, o subscrevi. — Celso prigio Gui-
mareies .

WMn11

~Ima Preteria
O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-

reito pretor da 7a eircumscri ção federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este j ui zo foram arrec. ados os bens

deixados por D. Anna Angelica da Gloria
Brito, que falloceu sem herdeiros presentes
pele que convida aos herdeiros successores
da dita finada e todos aquelles que tenham
direito aos ditos bens a virem habilitar-se no
prazo de 90 dias e requerer o que for para
bem de seu direito. E para que chegue a no-
ticia a todos se passa o presente, que será
afilxado no legar do costume e publicado tres
vezes pela imprensa. Dado nesta Capital Fe-
deral aos 20 de fevereiro de 1900. Eu, José
Francisco Pinto de Macedo, escrivão, o sub-
screvi.

Decima-primeira Preteria
De praça coma o prazo de 20 dias para venda

e arremataçlto da 4a p o-te do predio n. 16
da rua Eleone de Almeida, pertencente ao
espolio do finado Leocadio Joaquim Cordeiro
O Dr. Nestor Meira, juiz da ll e preteria da

cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias independente
de pregões virem ou deite tiverem noticia,
que, no dia 20 do rnez de abril proximo, depois
da audiencia ordinaria deste juizo, que terá
logar ao meio dia, no edificio da rua Haddock
Lobo n. 82, o °Meia' de justiça que serve de
porteiro interino dos auditorlos trará era
hasta publica de venda e arrematação, a quem
mais der e offerecer acima da avaliação, a
parte do itnmovel abaixo mencionado perten-
cente ao espolio do finado Leocadio Joaquim
Cordeira, a requerimento do inventariante
AbilM Cordeiro e annunciados demais inter-
essados: A quarta parta do sobrado sito á rua
Eleone de Almeida n. 16, de boa construcção,
medindo de &ente 13e x30e,50,tem um quin-
tal com as seguintes dimensões : 23ax50,10,
avaliada, pela quantia de cinco contos de reis
(5:000$). Para mtiores esclarecimentos os
pretendentes poderão dirigir-se ao inventa-
riante, que reside á rua Ruão de Mesquita
n. 42, podendo tarnbem os autos de inventario
ser vistos no cartorio do escrivão que este
subscreve, á rua Haddock Lobo n. 82, todos
os dias uteis, das 10 ás 4 horas do dia. Quem
na parto do referido immovel quiser lançar
compareça no logar, dia e hera acima indi-
cados. E para que conste e chegne ao conhe-
cimento de todos quanto interessar possa
mandei passar o presente edital, que será,
affixado pelo porteiro no togar do costume, o
qual de assim o haver cumprido trará a
respectiva certidão para ser junte aos autos,
extra hi nil o-se as cópias necessarias para serem
publicadas pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, na 110 eretoria, aos 28 de março de
1900. Eu, Alfredo José Pinto, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, José Cyrillo
Gastei, escrivão, o subscrevo.—Nestor Meira,

Chamlndo herdeiros do finado Jato Ferreira
Couto, com o prazo de 90 dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
Decima Terceira Preteria da Capital Federal,
etc., etc.:

Faço saber aos que o presente edital viram
que, por este juizo e eartorio do escrivão que
este subscreve, se arrecadou o espolio do fi-
nado João Ferreira Couto, o qual é consis-
tente em um predio terreo, em fôrma de
chalet, com porta e duas janellas, á rua Hen-
rique Sheid n. 4, medindo do frente 5e ,30 por
821 ,40 do fundos, medindo o quintal igual
largura nos fundos. A construcção é de es-
tuque, dividido em duas salas, deus quartos
e cozinha. Um predio á mesma rua, eoneiguo
ao precedente, de igual construcção, com igual
numero de metros na frente, no lado e nos
fundos, dividido em urna sala, dous quartos,
corredores e um puchado que serve de co-
zinha. Um barracao de madeira forrado de
zinco e coberto de telha, dividido em uma
pequena sala 0 dous quartos, tendo de um
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lado uma janella e do outro porta e janella, e
ainda de um lado um corredor ou área, onde
tem urna cancela, medindo de largura 9•10
centimetros. Moveis: Uma cama de vinha-
tico, urna dita de ferro, duas Mesas ordi-
narias e duas tinas para agira. E pelo pre-
mente, para proseguir na arrecadação, a re-
querimento do curador gers1 de ausentes,
eito e chamo a juizo os herdeiros incertos
do Mesmo, na finam do art. 32, do decreto
n. 2.433, de 15 de junho de 1859, e art . 5° do
decreto n. 3.271, de 2 de maio de 1899, para
que, no prazo de 90 dias, sob pena da lei,
-venham a este juizo, á rua Archias Cordeiro
n. 366, e,stação da Piedade, reclamar e provar
os direitos hereditaxios. E para que chegue
ao conhecimentos de todos se passou o pre-
sente edital, para ser ai-lixado no logar
costume e delia extrahirem cópias para os
autos e para a imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 8 de fevereiro de
1900. Eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ra-
mos, escrivão, o aubscrevi. —José Augusto de

r••••••	 	 Cletn••n•n•nn

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLIOA

90 d/e 21,' vida
Sobre Londres 	 8 11/32 8 5/16
Sobre Paris 	 1$143 1$147
Sobre Hamburgo 	 1$411 14416
Sobre Italia 	 — ia'08)1
Sobre Portugal 	 — 457
Sobre Nova York 	 — 5$947
Saberanos 	 29$R50
Ouro nacional por 1$ 	 3$273

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PI:MUCOS

Apolscei

Apolices geraes de 5 V. cautela 	 848$000
Ditas geraes de 1:000%, 5 0/, 	 883$000
Ditas do Ernprestimo Nacional de

1895. port 	 875$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 884$;000
Ditas ideai idem de 1897, port 	 1:000$000
Ditas idem de 1897, nom 	 1:004000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	  160$000

Bancos
Banco Constructor do Brazil 	 . 14t000
Dito do Commorcio, c/40 0 1" ... 79$000
Dito Lavoura e Cornmercio 	 113$000
Dito da Republica do Brazil 	 190$250

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil 18$000
Dita Viação Ferroa Sapucahy 	 26$500
Dita Minas de S. Jeronymo 	 28$000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 102$ 00
Dita S. Christovão 	 155$750
Dita Tecidos Brazil Industrial 	 165W00
Dita Tecidos Anhuma 	 200

Venda por alvará

14 apolices geraes de 1:000$, 5 o/.	 884$000

Capital Faderal, 19 de abril de 1900.— O
syndico, Josti Claudio da Silva.

RECTIFICAÇÃO

A cotação ofilcial dos soberanos Mi, no dia
18 do corrente, de 29:a350 e não como, par
engano, sabia publicado no boletim desta Ca-
mata.

Capitmt Federal, 19 de abril do 1900.— J.
Claudio da ,9iloa, syndico.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia de Seguros do
Vida e 'Forrestra — A. Sul
A.merica

ACTA DA ASSEMBLÈA GERAL EXTRAORDINARIA
ass 16 DE ABRIL DE 1900

Preiidencia do Sr. Joaquim Sancliez y
Larragoiti

Aos 16 dias do mez de abril de 1900, nesta
cidade do Rio de Janeiro, achando-se pre-
sentes na sala das sessões da Companhia de
Seguros a A Sul America», á rua do Ou-
vidor n. 56, accionistas repres ratando 4.834
acções, correspondentes a mais de dous terços
do capital social, assumiu a presidencia o
Sr. director geral Joaquim Stnchez y Lar-
ragoiti, de conformi lado com o art. 18
dos estatutos, que declarou aberta a sessão,
por se achar o capital social representado
corno exigem os mesmos estatutos.

Foram em seguida canvida-los para 1 0 e
20 secretarios os acionistas Dr. Eug. A.
Poncy e Dr. João Moreira de Magalhães.
Lida a acta da quarta assemblé geral ordi-
naria de 31 de março de 1900, foi esta appro-
-fada.

Declarou o Sr. presidente que o fins da
presente assenabléa geral extraordinaria era
tomar conhecimento do projecto de consoli-
dação e reforma dos estatutos, que deve ser
apresaatado pela cominissão nomeada em
virtude da, deliberação da ultima assemblés
geral ordinaria.

Apresentado pela referida eommissão o sou
trabalho, o presidente determinou que fosse
o mesmo lido pelo 1 0 secretario, em desem-
penho do que, passou este a proceder á lei-
tura do seguinte parecer e projecto de cousa-
lidação e reforma dos estatutos:

Parecer
Eia desempenho da deliberação tomada

pelo assembléa geral, reunida em 31 de
março proximo passado, a commissão no-
meada pelo presidente da mesma assembléa
traz á apreciação dos Srs. accionistas o
projecto de consolidaçã) dos estatutos e re-
formas era vigor, indicando ao mesmo tempo
os modificações que pensa deverem ser accei-
tas, attento o alto grao de desenvolvimento
que teem tido os negocies da companhia. En-
tre essas alterações, destaca-se a que diz
respeito á reducção do capital da companhia
a 2.500:000$000.

O ultimo balanço encerrado em 31 de de-
zembro do atino proximo passado accusou a
elevação das reservas e sobras á quantia de
3.037:455$704,anual, com o capital social de
2.500:000$. representa já a somma de
5.537:455$704, superior ao primitivo capital
da companhia, e por si bastante para a mais
absoluta garantia dos segurados, attendendo-
se principalmente a que esse capital de
5. 537 :455$704 a ugmen tará consideravelmente
to los os annos, não só pelo criterioso em-
prego que deite fará a directoria, como pela
constante elevação da verba do reservas te.
clinicas, determinada pelos contractas em
vigor e que se realizarem, os quaes tentem
a se multiplicar, segundo vae demonstrando
de modo eloquente a experienda dos quatro
primeiros annos de existencia da compa-
nhia.

Attandendo a motivos de tal relevaneia, e,
ouvidos alguns accionistas, a culpam/lia não
hesitou em propor a redacção . lo capital suta
semi pto, tornando aos accionlstas facultativa
á integralização das seções i n dependente de
chamada pela d'reetoria.

Outras modificeções são apresentadas no
trabalho ora sujeito ao voto da assembléa
geral, e sobre tadas espera a commissão que
os Srs. accioniatas se ma bifestarãa como
melhor lhes mictar o inter-13s > (I a canisanhia.
—Dr. Augusto de Freia.—r. a.,eho
Barros Pirnentei.—Dr. Joao Moreira de Ma-
galhães.

Projecto de estatutos LÀ r:om
panhia do Seguros so re
vida a «Sul A.merict,

CAPITULO I
D t organização d.t compani..

Art. 1. 0 Sob a denominação d . Sul Ame-
rica» é oreada na cidade do Rio e Janeiro,
para os fins consignados nestes estatutos,
uma componhia anonyosa, com séde e foro
jurídico na mencionada cidade, pelo prazo
de 99 annos, que poderá sem prorogado por
deliberação da assembléa geral.

Art. 2. 0 A companhia terá por objecto,
effoctuar seguros sobra a vida, dotações e
rendas vitalieias, por todo e qualquer plano
e combinação existente, para seguro de vida,
dando preferencia aos contractos seguintes;

1. Seguro ordinario de vida ;
Capitaes a prazo lho;

III. Renda vitalieia immediata ou a prazo

IV. Seguros dotaes mixtos ou simples, e
com amortizações periodicas ;

V. Seguro por tempo determinado;
_VI. Seguro industrial ou de grupos de

pessoas ;
VII. Seguro som participação nos lucros ;
VIII. Seguro a premio natural.
Paragrapho unico. A companhia poderá

lambam fazer seguros terrestres e mentimos.
coraprehendidos os seguros contra quaesquer
causas de estrago ou destruição.

Art. 3. 0 O capital da companhia fica re-
duzido a 2.500:000$ dividido em 5.000 aoções
do valor de 500$ cada uma.

Paragrapho unieo. No caso de augmento do
capital, os accionistas insoriptos nos registros
da companhia terão direito á distribuição
proporcional das novas anões.

Para esse fim serão convidados por annum.
CiOs insertos nos Inanes de maior circulação
da Capital da Republica, marcando sa•lheS
um prazo, para que declarem por escripto se
acceitam a parte que lhes caberá na respe-
tiva emissão. Entender-se ha que renunciou
a preferencia o accionista que não fizer de-
clara.çã) no prazo fixado.

Art. 4• 0 As entradas do capital serão feitas
por prestações da seguinte fórma : 10 0/8 no
acto da subscripção e as restantes na pro-
porção de 10 0/0 a 20 °/ quando a directoria
julga r conveniente, nunca, porém, antes de
decorridos 15 dias do primeiro pagamento,
sendo feitas as chamadas por annuncios pu-
blicados na imprensa, e nos quase se :reter-
minará o praz.) _ dentro do qual deverão ser
satisfeitas.

§ 1. 0 E' facultado ao accionista integrali-
zar sua acções independente da chamada da
directoria.

§ 2. • A perda das acçõas determinada por
incompatibilidade do pagamento, verificada a.
hypothese do art. 34 do decreto de 4 de ju-
lho de 1891,podera ser relevada pela directo-
ria, si o subseriptor ou cessionario justificar
em tempo habil um caso de força maior, a
juizo da directoria ;

§ 3.°A directoria poderá proceder á reemis-
são das acções incursas em perda definitiva.

Art. 5. 0 O capital social e as reservas te-
chnicas da . companhia serão empregadas
em:

1 0, emprestimo sobre primeira hypotheca
até 50 0/„ do valor dos immove is ;

2^, emprestimo sobre caução de fundos pu-
blicos, namonaes ou estrangoiros, de acções
ou tituioa preferenciaes de companhias do re-
canhocida garantia e acauisição dos referidos
valores

30 , desconto de cominissões aos agentes, e
outras quaesamer operações que não contra-
riem os fins da companhia

4", aolursição e construcção de predlos.
Paragrapho unia). Sônia te será empre-

gada pela companhia em fundos publicus es-
trangeiros a importariam dos errados co-
bradoa sobre os seguros realizados fera do
paiz.

Art. G. A companhia poderá estabelecer
succursaes ou const tuir agencias em qual-
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Art. 19. O diretor geral deverá ser ad-
cionista por um numero minimol de 300 ac-
ções.

Art. 20. O director geral e o demais di-
rectores caucionarão a responsabilidade de
sua gestão, com o seguinte numer de acções:
100, o director geral; 25, os outro directores.

Paragrapho uuico. No caso e vaga do
togar de director, poderá a diretoria no-,
mear uni substituto provisorio, a é que a as-

i

sembléa geral em sua primeira eunião de-
libere sobre a convenieneia do preenchimento
do cargo, antes de findo o mande lto dos de-
mais directores.

Achando-se ausentes todos os directores,
ou estando presentes apenas dou , exercerão
as funcções de directores interi os o supe-
rintendente e o advogado, os quaes, sós, ou
com qu tlquer director eleito, exercerão
todas as attribuições da directorl .

Art. 21. O director geral e os outros mem.
broe da directoria exercerão o mandato por
seis annos, podendo ser reeleitos4

Art. 22. O director geral é investido de
todos os poderes para gerir os negocios da
companhia, representel-a em i izo ou per-
ante os poderes publicas do Bi zil, ou de
qualquer outro paiz, e assignafr quaesquer
documentos que interessem á coiipanhia.

Paragrapho unico. Compete-lhe especial-
mente

1 0, convocar a asserribléa ordioaria ou ex-
traordinariainente ;

20, presidir, com voto de qualillade, ás ses-
sões da directoria ;

30, assignar, juntamente com qualquer dos
membros da directoria, as acodes da com-
panhia

40, realizar a compra ou venda de bsns do
raiz e outros valores, effeetuar emprestimos
e mais op -reações de que trata o art. 5';

5^, transigir, renunciar direitos, bypothe-
ca.r ou empenhar os bons socia 2, contrahir
obrigaçõ.is e alienar bens e diretos

6°, nomear e domittir os direc res-medicos,
o advogado, o superintendente e o actuario
que servirem na sede da companhia •

7" nomear comirliz-sOes, de preferencia
dent:re os funccionarios da corno tnhia, para o
fim de resolverem (a): sobre a i utorização de
peearnentos por morte ou regato de apos
(ices, (b); sobre quaesquer a'ssut ptos que in-
teressem a hsa, ordem o sega Liaça dos ser-
vices da companhia.

Art. 23. Compete á directorte, : 	 _
1°, nomear, marcando o ordenado, os de-

mais funecionaries necessarios ao serviço da
companhia ;

2°. nomear banqueiros da celepanhia, eon-
tractar agentes ou representantes

3^, organizar o orçamento da administra-
ção e autorizar as despezas imprevistas, re-
clamadas pela necessidade do serviço ;

C, apresentar á assembléa geral dos accio-
nistas o relatorio animal dasj operações da
companhia o fixar dividendos.

Art. 24. Qualquer documento relativo aos
netos da directoria será assigqiado por dons
dos seus membros, obe...“..da o disposto no
art. 20, parag,rapho unico.

Art. 25. Na ausencia do director geral,
serão exerci las pela directoria representada,
pelo m -nos, por deus directofes, ou por um
effectivo e um dos interinos, talas as attri-
buições especificadas no art. s4', exceptuando
a demissão doe funecionarios rilli designados.
Achando-se ausentes todos os lirectores efe-
ctives, exercerão essas attri4uições os dire-
ctores int ,rinos, guardada, a restricção
quanto á demissão dos funredonarios indi-
cados.

Art. 26. As sessões da directoria serão
presididas, na ausencia do director gerai,
pelos demais directores alternadamente.

Secção 2'—Dos outros ftinccionarios
Art. 27. Haverá na companhia os olficiaes

que forem reclamados pelas necessidades do
serviço, a juizo da directoria

quer dos Estados da União ou no estran-
geiro, podendo para este ultimo caso despen-
der a sernma precisa, si assim o resolver a
assembléa geral dos accionistas em reunião
que represente, pelo menos, a metade do
total das acções etnittidas.

Art. 7. A companhia não acceitará seguro
algum sobre uma só vida, al5m de cem con-
tos de reis, ou o seu equivalente em moela
estrangeiro, com reembelso de preinios ; ou
além de duzentos contos, ou o seu equiva-
lente em moeda estrangeira, para seguros
sem reembolso de premies.

Art. 8. 0 Poderá a companhia re,segurar
em outras companhias, nacionaes ou estran-
geira, parte de seus seguros.

Art. 9.° Nenhum seguro de vida será ac-
ceito sem o exame medico do proponente o
os seguro de quantia superior a cincoenta
contos de róis exigirão o exame procedido
por deus profissionaes.

Paragrapho unico. O exame medico do
proponente poderá, todavia, ser dieeens Ido
pela companhia, tratando-se de seguro com-
prehensivo de grupos de pessoas, industrial
ou não, e não excedendo de cinco contos de
reis o valor do seguro sobre cada vida.

CAPITULO II

Da assentblda geral

Art. 10. A assembléa geral será consti-
tuida pelos accionistas e as suas delibera-
ções, tomadas de accordo com o disposto nes-
tes estatutos, são obrigatorias.

Art. 11. Cada accionista terá um voto por
grupo de cinco noções.

Art. 17. A convocação da essembléa geral
ordinaria ou extraorlinaria será feita por
annuncios nos jornaes, com antecedencia de
15 dias, declarando-se nos annuncios o dia
da reunião e o objecto de convocação. Esse
prazo SM'il reduzido a cinco dias, quando,
mallograda a primeira reunião, for mister
convocar segunda ou terceira.

A transferencia das acções será suspensa
por 30 dias, antes daquelle que for designado
para a aesembbSe geral ()Minaria, dando-se
aviso por annuneios nos jornaes.

Art. 13, A reunião da assembl '3a geral se
effectuará annualmente no mez do março.

Art. 14. Extraordinariamente poderá re-
unir-se a assembléa, sempre que i,so exigi-
rem os interesses sociaes.

Art. 15. A assemblea geral extraordinaria
só se considerará constituida, quando pre-
sente o numero de accionistas que rem esente,
pelo menos, metade do capital social.

Art. 16. No caso de não se reunir o nu-
mero de accionista indispensavel para que a
assembléa possa funezionar e deliberar or-
dinaria e extraordinariamente, observar-se-
ha o disposto no deceeto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Art. 17. O director geral será o eresidente
das assembléas geraes, com o voto de quali-
dade.

Na falta do director geral, será a reunião
presidida pslo director que pessuie maior nu-
mero de acções, e, no caso de terem mais de
um director o mesmo numero do acções, pre-
sidirá o mais velho.

Paragrapho unico. O presidente convidará,
em cada reunião, dons secretaries para con-
stituirem a mesa, competindo ao 1° lançar
em livro apropriado as resoluçõss da assem-
bléa, com o resumo dos assumptos que lhe
forem sujeitos e vot tdos.

CAPITULO III

Da administracrio da directoria

Secção i a —Da directoria
Art. 18. A companhia será administrada

por uma directoria composta de um director
gera/ e de seis directores eleitos pela aesem-
blea geral, exercendo um destes as funcções
de secretario, outro as de thesoureiro e outro
as de director das suecursaes estrangeiras.

A nomeação só poderá recahir em accio-
nista da companhia, o será feita por escru-
tinto secreto.	 •

Art. 28. O contador e o caixa poderão Bar
autorizados pelo director geral ou pela dire-
ctoria a assignar os recibos do SOMMaS en-
tregues á companhia, seja qual for a sua
procedendo, de juros e dividendos de bancos
ou outras companhlasi"de apolices da divida
publica federal ou estadual, bem assim a
correspondencia, relativa ao expediente ordi-
nario da companhia.

Art. 29. Os documentos que certificarem
a effectiva entrega de dinheiro ou especie
equivalente, na sede da companhia: deverão
conter a assignatura do respectivo caixa,
conjuntamente com a rubrica do empregado
designado pela directoria.

C tPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 30. Haverá na companhia um con-
selho fiscal permanente, composto de tres
membros effecti vos e tres supplentes, no-
meados em escrntinio secreto pela assem-
bléa geral ordinaria.

Paragrapho unte°. Os membros effectivos
ou supplentes que estiverem em exercido
perceberão o ordenado de 400$ mensaes.

CAPITULO V

Do fundo de reserva e dividendos

Art. 31. O fundo technieamente chamado
reserva destina-se exclusivatnente a ga-
rantir o cumprimento dos contractos de se-

guro e a: reparar as perdas que, porventura,
se verifiquem.

Art. 32. Calcular-se ha o fundo de reserva
pelo valor das apoiices de seguro que esti-
ver rn em vigor, servindo de base aos cal-
cules a taxa de juro de 4 "/,, e as tabellas de
mortalidade existentes, do actuarios ameri-
canos, inelezes e francezes, modificadas em
conformidade com os resultados obtidos por
companhias estrangeiras que teem operado
na America do Sul.

As referidas tabellas e os juros de 4 0/„
servirão de base, com o augmento propor-
cional que a directoria adoptar, para o esta-
belecimento das tarifas relativas ás diffe-
rentes combinações de seguros acceitos pela
companhia.

Art. 33. No acto do encerramento do ba-
lanço annual da companhia, levar-se-hão á
conta de sobras 80 °/,, do excedente que re-
sultar das prnstações recebidas; para este
fim,deduzir-se-ha a importancia dos sinistros
pagos CM já approvados, a da reserva te-
chniea, dos seguros em vigor, a das contas de
commissões e de gastos geraes, incluídos
nestes os vencimentos dos sete directores,que
consistirão em uma porcentagem de 10 0/,,
sobre os premios recebidos dos seguros em
vigor, para ser distribnida por todos, como
remuneração doa seus serviços, na propor-
ção que for convencionada entre o director
geral e os outros seis.

O director-secretario, o director-thesou-
reiro e o director de agencias estrangeiras
terão, além da quota que dahi lhes provier,
o ordenado fixo de 25:000$ animai. O re-
stante será abonado á conta de dividendo
aos accionistas.

Art. 34. A importancia da contado sobras
será restituida aos segurados, pela fôrma
prevista nas diferentes combinações de se-
guro.

A parte relativa ás apolices do' partici-
pação differida será collocad:t pela com-
panhia, e o seu producto ou o lucro resul-
tante desse emprego. irá auginentar o fundo
de sobras, sendo distribuído proporcional-
mente nos vencimentos das diferentes apo-
lices, de ac,cordo com as regras da com-
panhia e clausulas da respectiva apolice.

CAPITULO VI

Disposições gemes

Art. 35. A companhia poderá servir de
representante e agente financeiro de com-
panhias estrangeiras congenerea.
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Art. 36, Nenhum desvio do capital será
autorizado a titulo de bonificação, proventos
de incorporação ou beneficlos de qiialquer
especie em favor dos Incorporadores da com-
panhia.

Art. 37. Os accionistas reconhecem e ac-
coitam os presentes estatutos, que approvam
como lei organica da companhia ; obrigando-
se a nomear o diroctar geral o os outros
membros da evlininistração o o conselho fiscil,
na asseniolAa de installação da companhia.

Terminada a leitura do projecto do consa-
lidação e reforma dos estatutos, o Sr. presi
dente declarou que estava o mesmo submet-
tido á discussão.

Nenhum dos accionistas pedindo a plavra,
declarou o presidente que ia proceder á vo-
tação, a qual se risalisou, sendo approvado o
projecto por unanimidade de votos.

Em seguida, declarou o presidente que,
em vista das modificaçaes ora approvadas,
em virtude das quaes ficava supprimido o
togar de director-gerente, sendo creados os
de director das sucoursaes estrangeiras e
de director-secretario, apresentava á assem-
bléa a seguinte proposta:

e Proponho, em vista da disposição do
art. 18 dos estatutos ora approvados, que
sejam investidos das funcções de director das
suocursaes estrangeiras o director eleito o
Sr. Ch. Quiney, e para director-secreta.
rio, o director eleito Sr. 1-1. J. Reeves.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1900.—(As-
aignarlo) J. Sancho.: .»

Subinettida á discussão a propasta acima,
o não havendo quem pedisse a palavra, o Sr.
presidente submetteu a mesma á votação,
sondo approvada por unanimidade de votos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessão ; do que,
para constar, lavrei a presente acta, que vae
assignnda pela na ssa e pelos acc'onistas que
compareceram à reunião.

(Assignados)
J. Sanc lies, presidente.
Dr. Eug. A. Poncy, 1* sacreta.rio.
br. Joao Moreira de Mug.dhaes, 20 secre-

tario.
Pedro Hansen.
Dr. Josd Augusto de Freitas.
A. Simonsen.
Alfredo Augusto de Almeida.
H. J. Reeves.
C. Forley Trennery.
A. Darlot.
Ad. Hasselmann.
C. H isselmann.
Henrique Aupetit Dardo:.
Geo. J. Afahieu.

E eu, 10 sesretarlo. assi,gno a presente
Eug . A. PJncy .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.059 — Afemorial descriptivo acompa-

nhando tini pedido de Kitqegio, durante 15
untos, na 1* publica dos Estados Unidos do
Bra:il, para 4.11oin4r vertic ri para c ifd de-
nominado Moinho Vertical Eng.:a/viro Boceo-
Enio Invençao de Hearirte B Jccolini,domici-

!do cm 5. Paolo.

Nos moinhos tocados por motores até lioje
empregados para a moagem ou trituração,
em grande escala, do (ara torrado, produz•se
pelo attricto do prolueto tratado com as pe-
ças operadoras, um desonvolvimento de calor
tal que datadora o cif e aquece a inachina,
a ponto de necessitar interrupeões periodicas
do trabalho da mesma para parinittir que se
esfrie. A tomparatura, não poucas vezes,
chega a ser tão eleva!a que o pó produzido
saho da machina de cor ennegrecida, is') ó,
requeimado; apresentando a infusão feita com
tal pó um sabor Utast avo!.

Além disso, nessas machinas, o t arnbAr tri-
turador,gyrando em um plano verticaltorna
impssalvel uma distribuição regular em tola

a sua superficio do prodncto a moer, resul-
tando dahi reações latoraes sobro os mancses
supportando o eixo do tamisar, fican lo as-
sim, em pouco tampa, excentrico o tambor
dentro da capa dentada com a qual deve
sempre permanecer conaentrico para pro-
duzir uma moagem perfeita,

O objecto da invenção é um moinho que,
para remover os insolven inatas acima apon-
tados, tem vertical o eixo do t 'flúor tritu-
rador; sendo esse t ambor, assim co:no a capa
dentada que o envolvo, dotados de meios de
esfriamento absorvendo e removendo o calor
que se desenvolve nas ditas peças, á medida
que se sa. wortuzindo, afim do obter-se uma
trituração ou moagem effectuada a frio, e
perinittindo a adaptaçã.o de meios do rogai ir,
de um modo permanente, a posição mais con-
veniento, para o grão d g pulverização dese-
jada, do tambor na capa.

No dos :abo anneto, que representa a ti-
tulo de especirnen, uma machina realizando
o objecto da invenção, a fig. 1 mostra em
perspectiva o conjuncto do moinho visto ex-
teriormente; sendo a fig. 2 uma vista sec-
cional em elevação da parte do mesmo con-
juncto.

Em uma placa de base 1, fixada sobre a
mesa A, cadeiras 2, 3 e 4 supportam em
mancaes o eixo 5, trazendo as polias motoras
6 e 7; a em connexão com o eixo vertical 8
pelas engrenagens 9 e 9'.

O eixo vertical 8, no qual é chavetado o
tambor-triturador em fórina de sino, A man-
tido em posiçã.o pia travessa In, servindo
de mancai e pela bucha 39 da travessa 40

altura do mesmo eixo pó le-sa ajustar por
meio das alavancas 12 o 19 articadailaa re-
spectivamente em 20 e 21; a prirnaira te iz
o mancai do p II, no qual trabalha a as-
pilda inferior do eixo 8 o sua posição se ri-
gula par tu do do parafuso 15 de olhai 14,
pela porca 15' e contra-porca 16.

A alavanca 19 se acha em contacto pelo
seu olhai 18 com o collar 18 fixado no eixo 8;
sua extremidade 21 encasta-sa no parafuso
do parada 22 da cantoneira 21. O tatxtbar-
triturador dont ido 21 é concentric,) á capa
25, tainbern dentada o fixada era uru oritl'io
27, da placa de Suo 1, pelos parafusos 26.
Essa orlado é cab:rto par uma ta:npa 2,
em duas metades abraça.ndo ()eixo 8, provida
do um o:ideio:16 no qual dassminea o canal
37, trazendo da m :agia 34 o prolucto a moer.

A parte ôca do tarnsor 21 fôrma urna c a-
mara de esfriamento 1-1, na qual sa ostabelece
urna circulação do agua trazida na sua parto
Interior pato tuba 29 e evacuada na soa
parte superior pelo cano 32. O cano 29 com-
munica com o canal 30, aberto na eixo 8,
que recebe a a g ua de um cano 31 provido de
uru registro 31'. Sobro a parede dentada, dia
capa 25 é bambem formada uma camara do
esfriamento C, annuilar, na pire inferior
da qual é admittila a agua, polo tubo 34,
que, depois de ter esfriado a capa,é evacuada
da Calll ira pelo cano 35.

O c dé para moer trazido na tampa hemis-
phorica sobre o tambor-triturador se dis-
tribua igualmente sobre tola a suparticie ope-
radora do mesmo tamisar, de modo que rela-
ção nenhuma se produzindo sobre os man-
caes, o eixo se conserve, bem como o seu
tambor, perfeitamente concentrica á capa
o que assegura uma moag mi p rtiSta se
eff•ctuando sompro a frio, graças ás carnaras
ile esfriamento, do tambor e da cana, nas
quaes se mantem uma circulaçio de agn t
convonientg.

Em resumo, reivin lico como pontos o o ira-
cteres constitutivos da invenção:

Em um moinho para cara em grão, tesado
por motor, denominado M anho vertical
Eng mheiro Brcolini URI apparellio refri-
gerante para ca fé:

1 0 , o tambor triturador apresentando sua
suparficie dentada em farina ile sino, mon-
tado em um eixo vertical do modo a ravolvor
horizontal e concentricamento é. supartlaie
dentada da parede da capa que o envolve;
com o fim do assegurar uma distribuição

Igual do producto a tratar sobro a superfl.
cie dentada do tambor;

2', o eixo do ta :lho.' provido de um collar,
como 17, e uma ema' ta na sua parte infe-
rior combinados respectivarnento com ala-
vancas Como 19 e 12, caju posiçõos são ajus-
ta.veis por moio do parafusos, como 15 e 22,
com o tinida ajustar e manter a posição, em
altura, do oixo vertical, isto r, a posição do
tambor-triturador em ralação á sua capa;

3', o tainbor-triturador e a capa dentada
datados respectivamente de camara de es-
Nau-lento como 13 e C, na qual se pode esta-
belecer urna circul tção de agua refrige-
rante;

4°, a circulação do agua na cansara B do
tambor-triturador conseguida por moio de
canaes, como 30 e 33, praticados longitudi-
nalmente no eixo do tambor e comrnunicando
com tubos como 29 o 32, que desambocam no
interior da camara B, de modo que a agua
do esfriamento seja recebida pela extremi-
dade superior do eixo do tambor o evacuada
pela sua extremidade inferior;

50, A applicação do moinho, reivindicado
nos paragraphos anteriores, á moagem do
milho e outros cereaes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1900—
Como procuradores, Jules Giiratid J. Lcclerc.

N. 3.000 — Memorial descriptivo acompa-•
nhando uru pedid) de privilegio, durante 15
re»nor, na Republica dm Estados Unidos do
Becusil, para 4 Apsrfeiçoamentos em armas
de fogo automaticas». Licença da Sociótà
Siderurgica WiSonti, domiciliada 614 Car.
cina,

Refere-se a invenção a um dispositivo muito
simples que mi pódu fixar nas armas de fogo
de qualquer gonero, espingardas ou fuzis,
pistolas, metralhadoras, etc., seja qual for
o seu calibro, comqua lito o mecanismo de
culatra tenha uru movimento ractilineo para
abrir e rachar a culatra, no sentido longitu-
dinal relativam mte ao eixo do cano.

Por meio desse dispoÁtivo uma arma de
fogo, quer de acção simples, quer do acção
multipla ou de repetição, do genoro que se
raoncionou acima,oódo perfeita e rapidamente
se transformar em uma arma da fogo auto-
inatica, isso é, tuna arma de fogo ora que
basta a prossão ou aeeão continua e c -instante
exercita sobro o gatilho para se obter a suc-
ussão autornatica o rapida das operações que
consistem em disparar a arma, abrir-se a
culatra, expellir-se o estojo de cartucho vasi o,
apresentar-a' em frente e na direcção do
cano da arma um cartucho carregado, impei-
lir-se este cartucho na canana, e fechar-se a
culatra; repetindo-se sem interrupção esses
movimentos omquanto houver cartuchos no
arms.zem on rosarvatorio, ou se exercer a
pressão sobro o gatilho, e podendo-se, entre-
tanto, quando for desejado fazer fogo espaça-
(lamente, canso antes da applicação de nosso
dispositivo.

Para se comprehender claramente a in-
venção e se poder pAr em pratica facilmente,
representamos no desenho annaxo um i fôrma
de nosso dispos:tivo applicado a um fusil do
typo em que um certo numero de cartuchos
si acham contidos em uma caixa metallica
de pare les muito finas e de fórma apropriada,
que se introduz em um aloj 'mento pra-
ticado para este fim na fusil, conservando-se
a caixa nesse alojamento ensquanto con-
tiver pelo menos um cartucho, e calando par
si mesma logo que se acha completamente
vasia, isto é, assim que penetrou o ultimo
cartucho no cano da arma, (temi° então o
alojamento prompto para receber outro maço
de ca-tuchos. Fica bem ente adilo, porém,
que nosso dispositivo é suscaptivel de se ap-
plicar a qualquer arma de fogo, comquanto
o obturador ou mecanismo de culatra tenha
um movimento alternado rectilíneo, longitu-
dinal relativarnonte ao eixo do cano, como
di ssemos acima.

Em» todas as figuras as mesmas lottras in-
dicam !partes correspondentes.



usualmente na arma a que pertence substan"
cialmeute como acima descripta;

3, em urna arma de fogo da acção simples
ou multipla, de armazern; repetição, etc., do
genera descripto, a combinação do embolo
mencionado na reivindicação n. 1, e com a
luva e o mecalismo de fecho, de unia mola
que acabado o movimento para traz da mesma
luva,leva de novo o obturador á, posição de se
fazer fogo, effactuando ao IIIEVIDIO tempo esse
obturador os movimentos de carregamento
de modo usual relativo ao typo da arma a
que se :ippliet o dispoáitivo: substancial-
mente comi acima descripto;

4°, no genero de arma de fogo de que M-
iamos, a applicaTio de uni dispositivo que
comprima o obturador contra a culatra, sub-
stancialmente como acima descripto e repre-
sentado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1900.—Como
procuradores, Jates Géraud, Leeterc & Comp.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma

A. Imprenosar
Convoco os Srs. accionistas a reunir•se era

assembléa garal extraordinaria no dia 27, a
1 hora da tarde, no 20 andar do predio á rua
do Rosario n. 74, para tratar de assumpto de
interesse social, sobre elle deliberar e re-
solver.

Rio, 19 de abril de 1900.— Carlos V. Ban-
deira, director gerente.	 (.

Banco Ifypothecarlo do
Brazil

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIÀ.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no dia 30
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Pri-
meiro de Marga n. 43, para resolverem sobre
a reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900.—Pala
directoria, Antonio José Fintes, chefe da con-
tabilidade.

Banco da Republica do
Brazil

ASSEXELEA. GERAL ORDINARIÁ.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assernbléa geral ordinaria, que terá
togar no artificio do banco, á 1 hora da tarde
do dia 30 do corrente, para tomarem conhe-
cimento do relataria das operações do anno
findo em 31 de dezembro ultimo, deliberarem
sobre o parecer do conselho fiscal, procede-
rem á eleição da directoria, bem como a do
novo conselho fiscal e respectivos supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 19,)0.-0
presidente, Luiz Martins do Amarai. 	 (.

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA.

Segunda convocaçab
Não tendo comparecido numero legal de

Srs. accionistas, para constitui ,. a asse mbléa
geral extraordinaria de hoje, novamente os
convido a se reunirem neste banco em 23 do
corrente, ao meio dia, para tomar conheci-
mento do acconlo celebrado com o Thesouro
Federal sobre liquidação de contas e, bem
assim, tratar da reforma dos estatutos do
banco na conformidade do mesmo accordo.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1900.— Luiz
Martins do Amaral, presidente.	 (•

Italie() da Republica do
Brazil

REFORMA DE ESTATUTOS
De ordem do Sr. presidente, com:anule° aos

Srs. accionistas que se acha á sua disposição,
nesta secretaria, a proposto, impress 1. em
avulsos, para as alterações que teern de ser
feitas nos actuaes estatutos do banco.

Secretaria do Banco da Republica do Brazil,
de abril de 1900.-0 secretario, J. G.

Pecego Junior.
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funccionar, para S3 conseguiriam os atreitos
acima mencionados.

Quando a arma se acha carregada e se
opera sobre o gatilho, o psrcussor salta para
diante sob a acção de sua mola, tendo lagar a
explosão da carga de polvora do cartucho. O
projectil fica assina irnpellido ao longo do
cano, e assina que alie passa além do ornado C
do mesmo cano, a pressão das gazes, pene-
trando no canal C'

'
 manou a violentamente o

embalo A para traz ; este por meio da es-
palda E ou qualquer outro dispositivo, im-
pelia por sua vez a luva D no mesmo sen-
tido e o pino S, nisnobrando na abertura J
do mecanismo de fecho, revolve este ul-
timo de um lado até levar os azas F em
linha com as aberturas F' da haste da co-
ronha. Nesse momento o mecanismo fica
livre e a pressão, que ainda resta na ca-
mara, impelia para traz o estojo de car-
tucho vasio. Este estojo communica seu
movimento ao mecanismo de fecho, que fiem
impsilido rapidamente para trás até sua po-
sição mais afastada, exercendo neste movi-
mento as funcara3s para que se acha adaptado
no fusit de que faz parte, isto é, extrahindo
e expulsando o estojo de cartucho vasio, e
levando em novo cartucho em linha com a
mamara do cano da arma, prompto para ser
empurrado convenientemente e occupar a po-
sição de carga. Assim que cessa o movimento
para trás do obturador ou mecanismo de
culatra, a mola G opera sobre' a luva D para
a impollir para diante e essa, luva arrasta
do bturador que, na sua marcha, efectue, o
carregamento da arma, como antes da appli-
cação de nosso dispositivo. Ni Ultimo mo-
mento de seu curso para diante, a luva D,
pelo intermedio do pino 1, revolve o meca-
nismo em sentido inverso do precedente, de
modo a fazer penetrar as azas F no encaixe
circular da haste da coronha, fixando assim o
mesmo mecanismo para o tiro. Uma vez o me-
canismo na sua posição de fazer fogo, conti-
nuando-se a exarar a pressão sobre o gati-
lho, o peroussor salta de novq para diante e
faz disparar a arma, e a serie de operações
descriptas se repete até não haver mais car-
tuchos no arinaze n ou cessar à pressão sobre
o gatilho.

Nos outros typos de armaa de fogo, em
que o mecanismo do fecho é actuado por meio
de disposotivosespeciaes,a luva D opéra sobro
esses mecanismos no primeiro e ultimo mo-
mento de acção, abrindo-se como precede-
mente a culatra p Nlo efeito da pressão-dos
gazes, e revolvendo-se como habitualmente
os movimentos neoessarios para carregai a
arma.

E' evidente que si a pressão sobre o ga-
tilho for exercida durante um só instante de
cada Tez, os cartuchos hão de explodir aspa-
çadamente, como nas espingardas de acção
simples, com a diferença, porém, que pira
cada tiro efectuar-se-hão awomaticamente
todas as operações relativas á abertura da
culatra, expulsão do estojo de cartucho va-
sto, apresentação do una cartucho novo e
carregamento da anila, assim como á com-
pressão do obturador contra a culatra.

Em resumo, reivindicamos como boatos e
caracteres constitutivos da ia gençã.o:

1 0 , em unta arma de ro aom de acção simples
ou multipla, quer espingarda ou fuzil, quer
pistola metralhadora ou outra arma do typo
daquellas em que o mecanismo de fecho ou
de culatra opera por um movimento recti-
lineo longitudinal no sentiam do eixo da
propria arma a combinação do um embolo
que se mava pela pressão dos gazes de ex-
plosão da p Ivora, com um:, haste e uma
luva que afrouxa o mecanismo do fecho:
substanoialmente como descri pto acima e re
praseni- 'o na desenho annexo

20, em urna arma de fogo de acção simples
ou multipla, um dispositi `7 o que, depois de
arrOnXmr o mecanismo de fecho, permitte
que este ultimo seja inapellido para traz pela
pressão restante na camara, de modo a se
efectuarem automaticamente todos os mo-
vimentos que o mesmo mecanismo realiza imprensa Nacional—Rio de Janeiro — 1900.

A fig. 1 é uma senão horizontal da haste
da coronha do fusil, com um cartucho já
introduzido na camara e a culatra fechada,
prompta para fazer fogo.

A fig. 2 é uma secção transversal da
mesma parte por 1-1 da fig. 1. A fig. 3 duma
vista inferior do cano, correspondente a
fig. 1.

As figa. 4 e 5 representam secções trans-
versaes por 2-2 e 3-3 da fig. 3, respecti-
vamente.

A fig. 6 é urna vista semelhante á fig. 3,
com o embolo impellido para traz pela
pressão dos gazes da carnara.

A fig. 7 é uma vista semelhante á fig. 6,
representando, porém, o obturador comple-
tamente impelf ido para traz sob a acção do
estojo de cartucho vasio, o qual, por sua vez,
fica lançado para traz pela pressão que resta
na camara depois da aahida do projectil,
como se explica adiante.

A fig. 8 é uma vista completa do fusil a
que se applicou nosso dispositivo, sendo o
obturador representado em linhas pontuadas
na sua posição mais afastada.

X, na parte superior da fig. 8, representa
o estojo de cartucho vasio que sahe do fusa
pela acção automatica do extractor, e Y, na
parte inferior da mesma figura, mostra a
caixa meta,Ilica que cabe depois de esva-
siada.

A fig. 9 representa o maço de cartuchos
promptos para se introduzir no. fusil afim de
o carregar.

A à um embolo de forma ou senão conve-
niente qualquer, que se acha disposto em
uma bainha metallica parallela ao eixo do
fusil, e B é uma mola cylindrica que assenta
de um lado contra a cabeça A do embolo
para o impellir até sua posição dianteira
normal, assim que cessa a aeçío exercida
sobre o mesmo embolo pelos gazes que des-
envolve a polvora.
r Cl é urna espalda formada ou soldada no
cano da espingarda e atravessada em todo
Seu comprimento por um canal que commu-
nica com a alma do cano por um orificio c
praticado perto da boca da arma, e que serve
para conduzir a acção da pressão dos gazes
sobre o embolo, de modo a impallir esta para
traz. A cabeça do emboto traz urna espalda E
communioando o movimento á luva D, como
se explica adiante, podendo Igualmente se
applicar qualquer outro dispositivo, segundo
os casos, apropriado para communicar á luva
o movimento do embolo. H é uma haste col-
locada, em posição conveniente parallela-
mente ao cano do ABB, essa haste se acha
fixada no fuzil por sua extremidade anterior
e termina na sua extremidade posterior por
um botão ou cabeça 112. A haste H é cir-
culada por uma moia cylindrica que serve
para fazer voltar a luva a sua posição ini-
cial quando cessa a acção que opera sobre a
mesma luva. 15 é o tubo ou luva em que se
acha inserta a haste, sendo essa luva ligada
do quolaner modo ao mecanismo de fecho ou
ao dispositivo especial da arma destinado a
manter o mecanismo de fecho contra a culatra
na occasião de se fazer fogo. Serve essa coa-
nexão para se afrouxar ou desaparafuzar o
mecanismo de fecho depois de se fazer fogo e
apertal-o novamente depois de introduzido
um novo cartucho no cano da arma pelo me-
canismo mesmo.

Refera-se mais espnialmente o desenho aos
Cosia em que o mecanismo de fecho fica man-
tido contra a culatra por duas azas 8", que
penetram 1: os alojaaientas 1+" o resolvem, no
momento de se fechar a culatra, em um en-
caixe circular ou helicoidal praticado na
espeuura, do cano (fig. 2). Para este fim do-
ta:nos a luva 0 do pino E. que penetra na
abertura h ilieoidal J praticada no mecanismo
de Fecho. Quando a luva se manobra em u n
seulido ou outro, o pino I dá volta ao me-
cinismo ineacionalo, que afrouxa ou aperta
contra o aulatra, conforme for necessario.

Tarai ) assim descrioto a nossa invenção,
passarmos agora a indicar o seu modo de


